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Estamos no ano 41 da nossa história e 
como sabem até estamos a escrevê-
-la. Apelamos à tua participação. 
(..)
Ninguém se pode alhear deste novo 
desafi o para enfrentar o complexo 
processo de envelhecimento, sabe-
mos o que queremos para garantia do 
bem-estar, da saúde e da dignidade.
(..)
Valeu a pena fundar a ADFA. É tam-
bém importante continuar a trabalhar 
para que ela responda com efi cácia 
aos nossos problemas.
Com a nossa participação reforçamos 
a confi ança na ADFA.
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Livros
por José Diniz

Novos Associados
Publicação nos termos do n.º 4, do artigo 8.º dos Estatutos

Bernardino sousa
Maria graça carvalho machado 
rodrigues
maria amelia araujo barradas
manuel antónio marques costa
alberto pereira gomes

manuel torcato ribeiro sousa
manuel cunha lopes
antónio mendes teixeira
selena ferreira moniz silva
josé carlos rodrigues matos

alberto lopes santos
bodu djao
maria alice anjos kandjovo
paulino correia pinheiro
rosa candeias jerónimo valadas

Os Portugueses na Grande Guerra – Batalhão 
de Infantaria 21, o Batalhão dos Beirões

Autor: António Lopes Pires Nunes
Edição: Núcleo de Castelo Branco da Liga dos Combatentes, 
Castelo Branco, 2014, 112pg

O Batalhão de Infantaria 21, que ficou conhecido e famoso como 
“Batalhão dos Beirões”, foi constituído por companhias das Uni-
dades militares aquarteladas na Covilhã, em Castelo Branco e 
em Penamacor, cujo efetivo era originário da Beira Baixa. In-
tegrou o Corpo Expedicionário Português (CEP) enviado para 

França e foi nas trincheiras da Flandres que o Batalhão dos Beirões se cobriu de glória. 
Ao comemorar o centenário da Grande Guerra, Castelo Branco escolheu, muito justa-
mente, homenagear os beirões que integraram aquele Batalhão. A iniciativa pertenceu 
ao Núcleo da Liga dos Combatentes local e contou com o apoio da Câmara Municipal 
albicastrense.
Este livro é a síntese de uma palestra proferida pelo tenente-coronel Pires Nunes, es-
pecialista em história militar e filho da terra, por ocasião daquelas comemorações cujo 
programa incluiu também uma exposição fotográfica sobre o mesmo tema. Para além 
das referências à participação do Batalhão dos Beirões na Grande Guerra, o livro ofere-
ce-nos uma panorâmica geral do que foi aquele conflito mundial e o envolvimento de 
Portugal no mesmo, tanto na Europa como em África (Angola e Moçambique).

A PIDE/DGS na Guerra Colonial (1961-1974)
Autor: António Gamito Chaínho
Autora: Dalila Cabrita Mateus
Edição: Terramar, Lisboa, Abril de 2011 (2.ª edição), 464pg

Esta obra corresponde à tese de doutoramento da autora, 
defendida no ISCTE em 2004, e “constitui a síntese de uma 
longa e difícil investigação”.
Dalila Mateus organiza este seu trabalho da seguinte forma: 
“Em primeiro lugar, conhecer tão profundamente quanto pos-
sível aquela organização policial, ver quando e como surgiu na 
colónias, analisar a composição, a mobilidade e a preparação 

do seu pessoal, determinar as suas funções e poderes, mostrar os elementos auxiliares 
de que dispunha. Em segundo lugar, descobrir os contributos que deu para a Guerra 
Colonial, na repressão naturalmente, mas também em operações de natureza diversa 
e, em particular, no terreno das informações estratégicas para os militares. Em terceiro 
lugar, a ideia de que o papel e a importância da polícia nos vários teatros de guerra esta-
riam, de certo modo, ligados aos contactos que mantinha, vai levar-nos a estudar as sua 
relações externas e internas, em especial as que estabeleceu com os militares”. 
Na investigação socorreu-se dos arquivos da PIDE na Torre do Tombo, dos Boletins Ofi-
ciais das colónias e de entrevistas a antigos presos políticos a viver em Angola, Moçam-
bique e Portugal, além de diversos arquivos.   
Para quem queira ter uma visão mais abrangente da Guerra Colonial, a leitura deste 
livro é obrigatória, pois a ação da PIDE/DGS na recolha de informações foi relevante 
para a preparação e condução das operações militares e também de grande contributo 
para a orientação estratégica da condução da guerra pelo regime político e pelos altos 
comandos militares. 

25 de Abril – 40 Anos

Autor: António Costa Pinto
Edição: Clube do Colecionador dos Correios, Lisboa, 
Abril de 2014

Trata-se de uma iniciativa filatélica dos CTT, lançada para 
assinalar os 40 anos da Revolução de Abril de 1974, jun-
tamente com a emissão de uma coleção de selos come-
morativos.
Apresenta grande qualidade gráfica e o seu interesse re-
side, sobretudo, na riqueza iconográfica que apresenta: 
além de muitos documentos fotográficos que retratam 
os primeiros meses pós-revolução e o processo de des-
colonização, contem uma rica coleção de cartazes e de 
murais da época.

Luís Ferreira Pinto 
Moura, 
associado 6960, natural 
e residente na freguesia 
de Constantim do conce-
lho de Vila Real. Serviu na 
Companhia Independente 

794 em Angola. Faleceu a 09 de Outubro 
de 2014 com 74 anos.

Manuel Jesus, 
associado 873, natural da 
freguesia de Vilarinho do 
Bairro do concelho de Ana-
dia, residente na freguesia 
de Arcos e Mogofores do 

mesmo concelho. Serviu no RI 10, em 
Aveiro. Faleceu a 22 de Dezembro de 
2014 com 68 anos.

Maria Augusta Ferreira 
Oliveira, 
associada 16855, natural 
da freguesia do Olival do 
concelho de Vila Nova de 
Gaia, residente na fregue-

sia de Pedroso e Seixezelo do mesmo 
concelho. Era viúva do associado 6557, 
Manuel Alves Tavares. Faleceu a 23 de 
Dezembro de 2014 com 74 anos.

José Filipe Freitas 
Gonçalves, 
associado 12542, natural e 
residente na freguesia de 
Santa Maria Maior do con-
celho do Funchal. Serviu na 
CCaç 1739 em Angola. Fale-
ceu no dia 28 de Dezembro 

de 2014 com 68 anos.

Manuel Victor Sousa, 
associado 12045, natural 
e residente na freguesia 
e concelho de Câmara de 
Lobos. Serviu no GAG 2 no 
Funchal. Faleceu a 07 de 

Janeiro de 2015 com 52 anos.

		
Diamantino Brandão 
Seixas, 
associado 4491, natural e 
residente na freguesia de 
Semide do concelho de 
Miranda do Corvo. Serviu 
na CCaç 2730 em Moçam-

bique. Faleceu a 07 de Janeiro de 2015 
com 66 anos.

Homero Cristina Serra,
associado 6502, natural e 
residente na freguesia do 
Luso do concelho da Mea-
lhada. Serviu na CArt 2338 
na Guiné. Faleceu a 19 de Ja-
neiro de 2015 com 69 anos.

José Vicente Brazão 
Caneiras, 
associado 2385, natural da 
freguesia de Orada do con-
celho de Borba, residente 
na freguesia de Massamá e 
Monte Abraão do concelho 

de Sintra. Serviu no BArt 6220 em Mo-
çambique. Faleceu no dia 10 de Julho de 
2014 com 64 anos. 

António Modesto, 
associado 10758, natural e 
residente na freguesia de 
Santa Valha do concelho 
de Valpaços. Serviu no Ba-
talhão Expedicionário de 
Caçadores do Norte, em 

Macau, em 1946-48. Faleceu a 02 de No-
vembro de 2014 com 90 anos.

Manuel Vieira Almeida 
Sol
associado 4739, natural da 
freguesia de Rio Tinto do 
concelho de Gondomar, re-

sidente na freguesia de Perafita do con-
celho de Matosinhos. Serviu no BCaç 
2862 em Moçambique. Faleceu a 04 de 
Novembro de 2014 com 67 anos.

Fernando Figueira 
Valadas,
associado 5555, natural 
e residente na freguesia 
e concelho de Almodovar. 
Serviu na 41.ª Companhia 
de Comandos em Angola. 

Faleceu a 20 de Novembro de 2014 com 
63 anos.

Valentino Kandjovo, 
associado 1066, natural de 
Pena, Luimbafe, Bailundo, 
Angola, residente na fre-
guesia de Fernão Ferro do 
concelho do Seixal. Serviu 
em Angola, Faleceu a 06 de 

Dezembro de 2014 com 71 anos.

Manuel Jorge Martins 
Gomes, 
associado 4561-P, natural 
da freguesia dos Olivais 
do concelho de Lisboa, re-
sidente na freguesia de Al-
gueirão e Mem-Martins do 
concelho de Sintra. Serviu 

na Guiné. Faleceu a 15 de Dezembro de 
2014 com 66 anos

António Ribeiro 
Ferreira, 
associado 2058, natural da 
freguesia de Barrosas do 
concelho de Lousada, resi-

dente na freguesia de Foz do Sousa e Co-
velo do concelho de Gondomar. Serviu 
na CCaç 2450 em Moçambique. Faleceu 
a 20 de Dezembro de 2014 com 68 anos.

Associados Falecidos 
O Elo apresenta sentidAs condolências 

às  famílias enlutadas
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por MC Bastos

Episódios

Dezembro
Gosto de estar assim sentado no carro a ver o Outono, 
um Outono que persiste pelo Inverno dentro indiferen-
te ao calendário.
No Espirito Santo há uma pequena praça onde agora 
as folhas dos plátanos decoram o chão e um bando 
de pombas esvoaçam decorando o céu. Só as decora-
ções pindéricas de Natal não decoram nada; causam 
o efeito de um bigode pintado a marcador no rosto da 
Gioconda.
Alguns idosos dão uso aos bancos quase sempre va-
zios e um grupo de crianças torna útil a superfície la-
jeada que sem eles parece servir apenas para não su-
jar os sapatos com o bom chão.
Se um alienígena parasse aqui por minutos pensaria 
que este nosso mundo é composto apenas por idosos 
e crianças – às vezes passa um jovem apressado, como 
um estrangeiro num país hostil, de fones nos ouvidos. 
Não concebem a vida sem uma permanente banda so-
nora, e não satisfeitos por se isolarem uns dos outros 
em casa, vêm isolar-se uns dos outros também para 
a rua. Prisioneiros do entretenimento permanente, vi-
vem de cabrestos acústicos nas orelhas, moucos para 
o mundo.
Acho que envelheci por distração, porque não me lem-
bro de quando deixei de criticar os hábitos estúpidos 
dos adultos para embirrar com os hábitos estúpidos 
dos jovens.
O sino da igreja transformou por instantes este recinto 
urbano num recanto rural, depois calou-se, e a urbani-
dade pousou de novo sobre todas as coisas.
Gosto de estar assim como um espetador fotografan-
do tudo com os olhos, não mais que fotografando, não 
mais do que com os olhos; as pessoas passam ou es-
tão sentadas, que diferença faz? As crianças brincam 
e os pássaros voam, as árvores preparam-se para o 
inverno que tarda. Tentar entender isto seria estúpido, 
porque a Natureza não tem propósitos. Porém, as de-
corações de Natal têm. Estão ali para o caso de termos 
saído à rua sem nos lembrarmos de vestir a efémera 
bonomia da quadra, mas depois das festas, retiram as 
decorações e podemos voltar sossegados ao nosso 
impiedoso individualismo sem sermos distraídos.
Passa uma mulher com uma saia muito curta e a cada 
dois passos puxa-a para baixo, realçando a longitude 
provocatória das pernas. A praça parece mais ilumi-
nada. Eu sinto um friozinho na barriga, uma pequena 
vertigem libidinosa; e em todo o dia não me lembro de 
ter estado mais perto da felicidade.
Amo as coisas insignifi cantes, como folhas caídas, 
voos de pomba e nudez de pernas de mulher, mas não 
quero guardar nada porque o que verdadeiramente 
amo é a efemeridade das coisas. São preciosas porque 
não duram muito. Haja o que houver tudo acabará, e 
outra coisa, igualmente perecível, tomará o seu lugar.
O próprio Sol, como todas as estrelas, extinguir-se-á; 
só durará mais uns milhõezitos de anos, mas antes 
dilatar-se-á e esturricará a Terra, e se entretanto a hu-
manidade arranjar forma de viajar à velocidade da luz 
para fugir a esse dilúvio de fogo, teria que viajar alguns 
biliões de anos para fugir depois à colisão entre a Via 
Láctea e a Andrómeda, e desse terramoto galáctico 
não fi cará nem uma sombra da memória de tudo isto.
E então deus deixará de ser amado porque não sobre-
virá ninguém para acreditar nele.
Nada há mais precioso e real do que estarmos aqui 
e termos consciência, mesmo que por pouco tempo. 
Sentir e pensar, fruir e criar. 
É uma grande presunção esta, achar que criamos al-

guma coisa, que acrescentamos à existência algo que 
não existia antes, seja um desenho, seja uma epopeia; 
quando não fazemos mais do que dispor de outra 
forma o que já existia, isto é, apenas nos divertimos 
mudando as coisas de lugar; é como redecorar a casa 
com os mesmos móveis. Móveis, sons, formas ou pala-
vras; ou os desenhos casuais das pombas no cinzento 
do céu, tem tudo o mesmo valor – nós a mais do que 
as pombas só temos consciência disso.
Amar a vida é amar tudo sem fazer juízos de valor. 
Amar tudo, sem o imperativo de temermos a deus.
Deus, o Inconcebível.
Deslumbro-me com a Sua impossibilidade concep-
tual. Um ente sem tempo nem lugar para existir antes 
de criar o mundo, ou então coevo da sua criação: cria-
dor e criatura.
Fascina-me a ideia magnífi ca que tivemos ao concebe-
-Lo, e depois exíguos, ínfi mos e perecíveis amarmo-Lo 
assim incógnito e transcendente.
Tão incrível como sermos nós um mito criado e depois 
venerado pelas bactérias que vivem no nosso intesti-
no.
Amo tudo sem a desculpa de deus. Amo os bancos da 
praça aguardando que os velhos se sentem neles e a 
bola correndo à frente das crianças, amo os desenhos 
efémeros e aleatórios que as pombas criam sobre a 
tela do céu e a saia curta da mulher. Também amo os 
velhos, as crianças, as pombas e as pernas da mulher, 
mas menos. 
Uma mão bate com os nós dos dedos no vidro da porta 
do carro. Agarrado a essa mão está um polícia.
- Algum problema senhor polícia?
- Boa tarde! O senhor está estacionado num lugar para 
automóveis elétricos.
- Estacionei aqui porque não há lugares para defi cien-
tes e porque não há carros elétricos para estacionar 
aqui. Se aparecer algum eu saio.
- Se não vai abandonar o veículo tudo bem.
Também amo a autoridade tolerante dos polícias 
como amo a aleatoriedade do mundo. Estou aqui es-
tacionado porque um agente da autoridade não levou 
muito a sério o Código da Estrada e continuo vivendo 
porque a Natureza não é muito rigorosa a aplicar a se-
leção natural.
A mulher da saia curta regressa, puxando sempre a 
saia para baixo; dir-se-ia que não quer mostrar as per-
nas. Ao lado dela caminha agora outra mulher de saia 
comprida e botas altas. Parece faltar-lhe qualquer coi-
sa.
Param e olham para trás. Chamam uma menina, que 
corre para elas. A mulher a que parece faltar qualquer 
coisa pega na menina ao colo, e atravessam a estrada, 
desaparecendo na Luís Gonzaga.
A praça parece agora menos interessante, embora os 
bancos, a bola e os desenhos das pombas sejam os 
mesmos. Mas falta a iluminura de umas pernas des-
nudas de mulher.
Passa um cão a correr.
Nesta praça nada me conhece, nada me quer conhe-
cer, as coisas fazem parte deste conjunto sem vonta-
de, emoção ou afeto; estas ou outras não alterariam o 
caos do universo. Só nós escolhemos os objetos das 
nossas relações.
Nem um só rosto conhecido à vista. 
Um rosto amigo que apareça no meio de desconheci-
dos é o correspondente humano da madrugada.
Um homem pode viver uma vida inteira sem essa reve-
lação, sem uns olhos em que se veja e sem uns ouvidos 

Editorial
Pela Direção Nacional

Para defi cientes visuais, está disponível a versão áudio na página do Elo de janeiro, em adfa-portugal.com

Neste mês de fevereiro, e de acordo com os Estatutos 
da nossa ADFA, todas as Delegações estão a preparar 
e convocar as respetivas Assembleias-Gerais, para 
apreciar e votar o Relatório de Atividades e Contas. 
Estas Assembleias-Gerais de Delegação são também, 
oportunidades para reforçar a vida associativa, ponto 
de encontro de velhas amizades temperadas com a 
vivência da Guerra Colonial. Nestes momentos espe-
ciais de participação associativa, relembramos a me-
mória de quem já partiu e não esquecemos quem está 
internado nos hospitais e aqueles que por razões de 
saúde e desagregação familiar não podem estar pre-
sentes.
 Este é o pulsar de uma organização aguerrida que ain-
da sonha e que quer concretizar projetos e, acima de 
tudo, reconhece o valor da participação, da unidade e 
coesão da ADFA. 
Troquemos, todos, um abraço de solidariedade.
 As tuas memórias e experiências sobre a vivência na 
guerra, no hospital e nos caminhos da reabilitação são 
pedaços de “bibliotecas” que não podemos perder.
Neste fevereiro de 2015, avaliamos como vão as nos-
sas questões legislativas, como responde o Governo 
às nossas inquietudes e expetativas… Precisamos de 
continuar ativos e contrariar as naturais debilidades, 
fazendo delas força para enfrentar os condicionalis-
mos da terceira idade que nos vai cercando a nós e às 
nossas famílias no quotidiano das nossas vidas.
 Ninguém se pode alhear deste novo desafi o para en-
frentar o complexo processo de envelhecimento, sabe-
mos o que queremos para garantia do bem-estar, da 
saúde e da dignidade.
 Aqui temos que reforçar o consenso para assumir-
mos a estratégia global de reabilitação e assistência 
dos Defi cientes Militares, na qual a ADFA se encontra 
empenhada, materializando, assim, as condições cria-
das pelo Ministério da Defesa Nacional e assumidas 
publicamente pelo Senhor Ministro da Defesa Nacio-
nal e pela Senhora Secretária de Estado Adjunta e da 
Defesa Nacional, neste ano em que evocamos os 39 
anos da publicação do Decreto-lei n.º 43/76, de 20 de 
Janeiro.
As atuais notícias sobre o funcionamento das urgên-
cias dos hospitais, assustam-nos… Sabemos que, pela 
nossa situação específi ca, temos outras alternativas. 
Face à nossa luta esta situação fi cou, em parte, resolvi-
da com a publicação da Portaria n.º 1034/2009, de 11 
de setembro, que nos garante conforto. 
Estamos solidários com todos os que sofrem neste 
período em que o frio traz as gripes. Coragem e con-
fi ança, agasalhemo-nos bem no grande cobertor que 
é a ADFA.
Valeu a pena fundar a ADFA. É também importante 
continuar a trabalhar para que ela responda com efi -
cácia aos nossos problemas.
Com a nossa participação reforçamos a confi ança na 
ADFA.

Neste Fevereiro
Todos esperamos 

por Todos

* continuação na pag. 13
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Assembleias Gerais Ordinárias das Delegações
AÇORES

A Mesa da Assembleia-Geral da Delegação dos Açores, em Ponta Delgada, dando cumpri-
mento ao n.º 1 do art.º 49º dos Estatutos da ADFA, convoca todos os associados desta de-
legação, em pleno uso dos seus direitos associativos, para a Assembleia-Geral Ordinária da 
Delegação, a realizar no dia 21 de fevereiro de 2015, (sábado), na Sala de Reuniões do Hotel 
Camões, sito ao Largo de Camões, 38, 9500-304 – Ponta Delgada, com os seguintes pontos 
na Ordem de Trabalhos:
1- Relatório de atividades realizadas durante o ano de 2014:
2 - Apreciação e Votação do exercício de Contas da Delegação referente ao ano de 2014 e 
respetivo Parecer do Conselho Fiscal;
3- Apresentação do Plano Operacional para o ano de 2015;
4 - Apresentação do Orçamento para o ano de 2015;
5- Outros assuntos de interesse dos associados.
O presidente da MAGD.

BRAGANÇA

A Mesa da Assembleia-Geral Nacional da Delegação de Bragança, dando cumprimento ao 
n.º 1 do Art.º 49 dos Estatutos da ADFA, convoca todos os associados desta Delegação, em 
pleno uso dos seus direitos associativos, para a Assembleia-Geral Ordinária, a realizar pelas 
10h00 do dia 01 de março do ano de 2015 (domingo), na Sede da Delegação, no Bairro Fundo 
Fomento Habitação – Bloco H – n.º 20 R/C Dto. -5300-163 Bragança, com os seguintes Pon-
tos na Ordem de Trabalhos:
1 - Apreciação e votação do relatório de Atividades de Contas, e respetivo parecer do Conse-
lho Fiscal da Delegação, relativo á conta de gerência do ano de 2014.
2- Apresentação do Orçamento para o ano de 2015.
3 - Outros assuntos de interesse associativo.
O presidente da MAGD.

CASTELO BRANCO

A Mesa da Assembleia-Geral da Delegação, convoca todos os associados da Delegação de 
Castelo Branco, nos termos do n.º 1 do art.º 49 dos Estatutos da ADFA, para a Assembleia-
-Geral Ordinária de Castelo Branco, a realizar dia 21 de fevereiro de 2015, pelas 15h00, na 
Sede da Delegação de Castelo Branco, sita no Quintal de S. Marcos n.º 19 r/c, Castelo Branco, 
com a seguinte Ordem de Trabalhos:
1 - Apreciação e votação do Relatório de Atividades e Contas da Direção da Delegação e res-
petivo Parecer do Conselho Fiscal, relativos à gerência do ano de 2014.
2 – Outros assuntos de interesse associativo.
O presidente da MAGD.

COIMBRA

A Mesa da Assembleia-Geral da Delegação de Coimbra, convoca os seus associados para a 
Assembleia Geral Ordinária da Delegação nos Termos do n.º 1 do art.º 49º dos Estatutos da 
ADFA, a realizar no dia 28 de Fevereiro de 2015, (sábado), pelas 11h00, no Auditório do Centro 
de Saúde Militar de Coimbra - Hospital Militar de Coimbra, na Rua Vandelli, com a seguinte 
Ordem de Trabalhos:
1- Apreciação e Votação do Relatório de Atividades e Contas da Delegação referente ao ano 
de 2014 e respetivo Parecer do Conselho Fiscal.
2- Discussão e aprovação da apreciação da execução do Orçamento da Delegação sobre pro-
posta do Conselho da Delegação.
3- Informações.
Nota: O Centro de Saúde Militar tem estacionamento para os carros dos associados.
O presidente da MAGD

ÉVORA

Nos termos do n.º 1 do art.º 49º dos Estatutos, convoco a Assembleia-Geral da Delegação 
de Évora para uma reunião ordinária a realizar no dia 14 de fevereiro de 2015, às 10h30, na 
Sede da Delegação, e, em segunda convocatória, ao abrigo do n.º 2 do art.º 32º, com início às 
11h00, com a seguinte ordem de trabalhos:
1 – Discussão e votação do relatório de atividades do ano 2014;
2 – Discussão e votação das contas do ano de 2014 e parecer do Conselho Fiscal da Delega-
ção.
3 – Informações.
O presidente da MGAD

FAMALICÃO

A Mesa da Assembleia-Geral da Delegação de Famalicão convoca os seus associados para a 
Assembleia-Geral Ordinária da Delegação nos termos do n.º 1 do art.º 49º dos Estatutos da 
ADFA, a realizar no dia 28 de Fevereiro de 2015, (sábado), pelas 14h00, no Auditório da Biblio-
teca Municipal Camilo Castelo Branco, com a seguinte Ordem de Trabalhos:
1- Apreciação e Votação do Relatório de Atividades e Contas da Delegação referente ao ano 
de 2014 e respetivo Parecer do Conselho Fiscal de Delegação.
2- Discussão e aprovação da apreciação da execução do Orçamento da Delegação sobre pro-
posta do Conselho da Delegação.
3- Diversos.
O presidente da MAGD,

FARO

A Mesa da Assembleia-Geral da Delegação de Faro convoca os seus associados para a As-
sembleia-Geral Ordinária da Delegação, nos termos do n.º 1 do art.º 49º dos Estatutos da 
ADFA, a realizar no auditório da Biblioteca Municipal António Ramos Rosa, situada na Rua 
Carlos Porfírio (junto à Alameda), em Faro, na sexta-feira, dia 13 de fevereiro de 2015, pelas 
17h00, com a seguinte Ordem de trabalhos:
Ponto 1 - Informações gerais.
Ponto 2 - Parecer do Concelho Fiscal e votação das Contas finais do ano de 2014.
O presidente da MAGD.

LISBOA

A Mesa da Assembleia-Geral da Delegação de Lisboa, ao abrigo do n.º 1 do art.º 49 e alínea b) 
do art.º 50º dos Estatutos, convoca todos os associados desta Delegação, para a Assembleia-
-Geral Ordinária, a realizar pelas 14h00, no dia 21 de fevereiro de 2015, na cidade de Lisboa, no 
Auditório Jorge Maurício da Sede da ADFA, sita na Av. Padre Cruz – Edifício ADFA – 1600-560 
Lisboa, com a seguinte Ordem de Trabalhos:
1 - Leitura, discussão e aprovação da ata n.º 25 da Assembleia de 22.02.2014;
2 - Discutir e votar o Relatório Operacional e Contas da Direção da Delegação e do parecer do 
Conselho Fiscal relativos à gerência de 2014;
3 - Resultado da discussão sobre o aumento de quotas;
4 - Resultado da discussão sobre a alteração dos Estatutos, que ficou a cargo do Grupo de 
Missão.
5 - Informações gerais da Direção da Delegação de Lisboa.
O presidente da MAGD.

MADEIRA

Nos termos do n.º 1 do art.º 49 dos Estatutos da ADFA, a Mesa da Assembleia-Geral da Dele-
gação da Madeira convoca os associados para a Assembleia-Geral Ordinária, a realizar no dia 
28 de fevereiro de 2015, peças 10h00, na Sede do Sindicato dos Trabalhadores de Hotelaria, 
TASS da RAM, sita à Rua da Alegria, n.º 31 – R/C, 9000-040 Funchal (acima do Dolce Vita), 
com a seguinte Ordem de Trabalhos:
1- Apreciar e votar o Relatório de Atividades e Contas da Delegação referente ao ano de 2014.
2- Apreciação e votação do Plano de Atividades e Orçamento para o ano de 2015.
3- Outros assuntos de interesse associativo.
NOTA: Se à hora marcada não estiverem presentes mais de metade dos associados, a As-
sembleia-Geral de Delegação reunirá 30 minutos depois com o número de associados pre-
sentes.
O presidente da MAGD.

PORTO

A Mesa da Assembleia-Geral da Delegação do Porto da Associação dos Deficientes das For-
ças Armadas convoca os associados, nos termos do n.º 1 do art.º 49 e da alínea b) do art.º 
50º dos Estatutos, para a Assembleia-Geral Ordinária, a realizar dia 21 de fevereiro de 2015, 
com início às 14h00, nas instalações da Delegação, Rua Pedro Hispano, 1105, Porto, com a 
seguinte Ordem de Trabalhos:
1 – Ratificação da Ata da Assembleia-Geral anterior.
2 – Discutir e votar o Relatório de Atividades e Contas da Direção da Delegação e do Parecer 
do Conselho Fiscal de Delegação, relativos à gerência do ano de 2014.
3 – Informações da vida associativa.
O presidente da MAGD.

SETÚBAL

A Mesa da Assembleia-Geral da Delegação do Setúbal da Associação dos Deficientes das 
Forças Armadas convoca os associados, nos termos do n.º 1 do art.º 49 e da alínea b) do art.º 
50º dos Estatutos, para a Assembleia-Geral Ordinária, a realizar dia 28 de fevereiro de 2015, 
com início às 14h00, nas instalações da Delegação, com a seguinte Ordem de Trabalhos:
1 – Parecer do conselho fiscal e votação das contas do ano de 2014
2 – Informações gerais
O presidente da MAGD.

VISEU

A Mesa da Assembleia Geral da Delegação, convoca todos os associados da Delegação de Vi-
seu, nos termos do nº1 do Artº49º dos Estatutos da ADFA, para a Assembleia Geral Ordinária 
da Delegação, a realizar dia 21 de Fevereiro de 2015 (sábado), com início às 10,30H, na Sede 
da Delegação de Viseu, sita na Praceta ADFA- Empreendimento das Magnólias Lote 4-R/C 
Q- Bairro da Balsa- Viseu, com a seguinte Ordem de Trabalhos:
1 -Apreciação e votação do Relatório de Atividades e Contas da Direção e parecer do Conse-
lho Fiscal, relativos ao ano de 2014.
2 - Análise do edifício legislativo.
O presidente da MAGD.

CONVOCATÓRIAS
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40º Aniversário da Delegação

Neste dia, fi cou bem patente o espírito associativo da Delegação do Porto, o gosto e o 
brio que os seus associados têm pela ADFA, tendo sido uma jornada marcante no seu 
historial. 
A cerimónia do hastear das bandeiras nas instalações, com a colaboração de uma sec-
ção da Fanfarra Militar, homenageando os associados já falecidos, assim como a coloca-
ção de uma placa alusiva aos associados que de 1974 a 2014, desempenharam funções 
nos Órgãos Sociais na Delegação e nos núcleos de Chaves e de Santa Maria da Feira, 
foram também atos enquadradas no programa deste 40º Aniversário.

Na sessão comemorativa deste 40º Aniversário realizada no dia 4 de dezembro, 
o associado Jerónimo de Sousa, atualmente diretor do Centro de Reabilitação 
Profi ssional de Gaia, fez uma comunicação, a convite dos Órgãos Sociais da Delegação, 
que teve como tema: “A Delegação do Porto da ADFA – Uma experiência singular no 
contexto de uma dinâmica nacional”. 
Na sua comunicação, Jerónimo de Sousa começou por referir-se às primeiras impres-
sões colhidas no contacto com a Delegação e a ADFA, o que viu “ambiente ainda militar, 
espirito de camaradagem e disponibilidade voluntarista” e o que sentiu “fascínio pela 
causa-solidariedade com desafi o humano, adesão emocional imediata e curiosidade”. 
A partir desses primeiros contactos, sentiu a ADFA como “um espirito, uma atitude e 
uma cultura de solidariedade: a expressão da camaradagem nascida do sangue e da dor 
dos palcos de guerra, um espirito construído nos tempos de hospital, tornado expressão 
institucional imediatamente após Abril”.
Desde logo constatou que “os homens do Porto estavam na primeira linha da frente na-
cional e regional” numa cultua de “solidariedade em marcha”, procurando sempre cons-
truir respostas para fazer face às necessidades dos Defi cientes Militares. Deram “apoio 
na incerteza e na insegurança”, trataram do reconhecimento e da reparação, ao longo 
dos 40 anos, criaram o “Cento Ofi cinal de Meios Ortopédicos”, mais tarde “Centro de 
Reabilitação Profi ssional de Gaia”, o “apoio psicossocial”, o “Centro de Atividades Ocupa-
cionais” e têm em curso um projeto de desenvolvimento para o futuro.
Jerónimo de Sousa sublinhou que o espirito do Porto é “inquieto, ambicioso, aguerrido, 
atrevido, destemido, aberto, inovador e sonhador”.
Enquanto experiencia singular, referiu que a delegação tem “uma história vivida, discu-
tida, por vezes tensional”, que nunca deixou, nem deixa de acreditar “ que a dignidade 
é um valor, do qual nunca se desiste, que a justiça não está feita e que há caminho a 
percorrer”.

A Delegação do Porto, através do Núcleo 
de Chaves, promoveu no dia 7 de janeiro 
uma homenagem ao Dr. Alberto Lopes, 
que durante vários anos foi médico de as-
sociados e familiares da ADFA e ao mes-
mo tempo, um amigo, porque para além 
de lhes prestar cuidados de saúde, tinha 
sempre uma palavra amiga.
A homenagem teve início com a celebra-
ção de uma missa na Igreja da Madalena, 
em Chaves, no dia em que se completava 

um ano do seu falecimento na sequência 
de uma doença grave.
De seguida, realizou-se uma romagem 
ao cemitério local, tendo na sua campa 
sido colocada uma lápide com a inscri-
ção “Manifestação de Gratidão da ADFA 
ao Médico e Amigo”, na presença de mui-
tos associados e da família do Dr. Alberto 
Lopes, a esposa e os seus dois fi lhos, que 
sensibilizados, agradeceram este gesto 
da associação.
O presidente da Camara Municipal de 
Chaves esteve presente e manifestou o 
seu apoio a esta iniciativa, sublinhando 
ainda, o reconhecimento que a cidade de 
Chaves lhe devia, pelos serviços e pela de-
dicação aos fl avienses.
O presidente da Delegação Nacional José 
Arruda também esteve presente nesta 
cerimónia, assim como os elementos dos 
Órgãos Sociais da Delegação do Porto, 
que quiseram com a sua presença igual-
mente manifestar ao Dr. Alberto Lopes e 
à sua família, gratidão pelos serviços que 
graciosamente prestou à ADFA.

Homenagem ao Médico e ao Amigo

Assembleia-Geral da Delegação

A Assembleia-Geral da Delegação do Porto para apreciar e votar o Relatório Opera-
cional e as Contas respeitantes ao ano de 2014 vai realizar-se no dia 21 de fevereiro, 
às 14h00, conforme convocatória publicada noutro espaço do ELO.
Participar é não só um direito, como um dever, sendo que nesta assembleia se faz 
uma avaliação do trabalho desenvolvido pela Direção da Delegação no ano de 2014.

Assembleia-Geral da Delegação

A Assembleia-Geral da Delegação do Porto para apreciar e votar o Relatório Opera-
cional e as Contas respeitantes ao ano de 2014 vai realizar-se no dia 21 de fevereiro, 
às 14h00, conforme convocatória publicada noutro espaço do ELO.
Participar é não só um direito, como um dever, sendo que nesta assembleia se faz 
uma avaliação do trabalho desenvolvido pela Direção da Delegação no ano de 2014.

Consultas de Ajudas Técnicas no HFAR – Pólo do Porto
Informam-se os associados das datas das consultas para prescrição de produtos de 
Apoio/Ajudas Técnicas no HFAR – Pólo do Porto.

Agenda

MESES DIAS

Janeiro 14 e 28

Fevereiro 11 e 25

Março 11 e 25

Abril 8 e 29

Maio 13 e 27

Junho 3 e 17

Julho 8 e 29

Agosto NÃO HÁ

Setembro 9 e 30

Outubro 14 e 28

Novembro 11 e 25

Dezembro 9

Uma experiência singular no contexto 
de uma dinâmica nacional

Chamamos a atenção dos associa-
dos para que marquem previamente 
as consultas, podendo faze-lo pelo 
telefone 226 087 944 (serviço de me-
dicina física e de reabilitação) ou pelo 
e-mail fi siatria@hospitalmilitarporto.
org.

AUDITÓRIO 
JORGE MAURÍCIO
SEDE NACIONAL DA ADFA

COLÓQUIOS
EXPOSIÇÕES FESTAS

REUNIÕES DE CONDOMÍNIO
Contactos: Serviço de Apoio Financeiro

Tel.: 21 751 26 14  | Fax: 21 751 26 69 | Mail: saf@adfa-portugal.com

JORGE MAURÍCIO
SEDE NACIONAL DA ADFA

120 lugares
+

Instalação sonora
e de projecção

(possibilidade de gravação
dos eventos)
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Protocolo Hospital Privado Terra 
Quente de Mirandela/ADM-IASFA

CASTELO BRANCO

BRAGANÇA

ÉVORA

MADEIRA

40º Aniversário da Delegação 
de Castelo Branco

É com enorme satisfação que a direção da delegação de Bragança comunica aos seus 
associados a assinatura do Protocolo entre o Hospital Terra Quente e a ADM_IASFA. As-
sim, desde o dia 01 de Janeiro de 2015 todos os associados e seus familiares com cartão 
ADM ativo, podem usufruir desse serviço.
Nesta instituição são disponibilizados serviços de Cardiologia, Endocrinologia, Gastren-
terologia, Hematologia, Medicina Interna, Nefrologia, Neurologia, Pediatria, Pneumolo-
gia, Psiquiatria, Psiquiatria da Infância e da Adolescência.
Outras Especialidades: Medicina Física e Reabilitação, Medicina Dentária, Terapia da 
Fala, Nutrição e Psicologia Clínica.
Contactos: Rua 25 de Maio, Nº 119, 5370-535 MIRANDELA; Telefone para marcação de 
consultas (+351) 278 400 400 e Fax (+351) 278 400 409 – email: geral@htq.pt.

No próximo dia 7 de março, a Delegação de Castelo comemora o seu 40º Aniversário. 
“Data histórica não só pela sua longevidade mas, acima de tudo, porque ela representa 
40 anos de luta na defesa intransigente dos nossos direitos sem olhar a sacrifícios para 
atingir os nossos objectivos”, realça a Direção da Delegação, que avança que “nem tudo 
foi conseguido e, se desistir é próprio dos fracos, vamos continuar a lutar para que nos 
seja feita justiça”. A Delegação apela às presenças dos associados, com os familiares, 
no 40º Aniversário da Delegação, “pois vamos mostrar nesse dia que, apesar da idade, 
continuamos cada vez mais unidos já que é na nossa união que reside a nossa força. 
Unidos vamos fazer do nosso aniversário um dia de salutar convívio e dar-lhe o destaque 
e a honra que ele merece”.
A festa decorre no Hotel Colina do Castelo, com concentração pelas 12h30.
O preço por pessoa é de 20,00 euros e as crianças até aos três anos não pagam. Dos 4 
aos 12 anos os participantes pagam 50%.
Tarifas para Alojamento para os participantes do almoço: Quarto individual: 54,00 eu-
ros/noite; Quarto duplo: 64,00 euros/noite; Cama extra adulto: 18,00 euros/noite; 
Crianças até 3 anos grátis e dos 4 aos 12 anos pagam 10,00 euros, partilhando o quarto 
com dois adultos.
Estes preços incluem pequeno-almoço, piscina interior aquecida, jaccuzi, sauna, banho 
turco bem como estacionamento privativo e internet wireless grátis.
Os participantes deverão fazer menção ao almoço para usufruir destes preços espe-
ciais.
A data limite para inscrições é o dia 4 de março.
 

 A Delegação de Évora informa os associados, familiares e amigos que o almoço mensal 
no mês de fevereiro vai realizar-se, como de costume, no ultimo sábado do mês, dia 28 
de fevereiro.
Aparece, convive e desfruta da excelente gastronomia servida no Bar da Delegação
 

Almoço na Sede

 Pagamento de quotas
 A Delegação da Madeira lembra aos associados residentes na área da Delegação que 
aderiram ao pagamento de quotas por transferência bancária que no próximo dia 19 de 
fevereiro será efetuado o levantamento de 66,00 euros, referente às quotas do corrente 
ano. Este pagamento só diz respeito aos DFA e aos GDFA.
 

 Apresentação de livro 
 Dia 28 de fevereiro, às 16h00, nas instalações da Delegação realiza-se a Apresentação 
do livro “Quatro Rios e um Destino” do associado Fernando Sousa. A Direcção convida 
todos os associados, familiares e amigos a comparecerem na apresentação do livro, que 
contará com a presença do escritor e associado Fernando Sousa.
Sinta-se convidado para uma partilha de vivências do Ultramar
 

Abertas inscrições para aulas de Yoga
 Na Delegação em Famalicão estão abertas inscrições para aulas de Yoga. As sessões 
são à Segunda-feira, das 20h30 às 22h00.
A prática inclui posturas físicas, meditação e relaxamento. Aberto ao público em geral, 
com professora certifi cada.
Inscrições e informações junto de Albertina Pereira, das 9h30 às 12h00, pelos números 
252 322 848 ou 919 594 527.

 Quotas para 2015
Estão em pagamento as quotas para o ano de 2015 – valor anual de 66,00 euros. A Di-
recção agradece o empenho de todos os seus associados para o pagamento atempado 
das suas quotas junto do Núcleo de Guimarães ou na Delegação de Famalicão.

FAMALICÃO

No sábado, 17 de janeiro, realizou-se a tradicional “Ceia de Reis”, almoço no Restaurante 
Costa Verde. Estiveram presentes 41 pessoas, entre dirigentes, associados e familiares. 
Além dos dirigentes do Núcleo de Guimarães, a Delegação fez-se representar pelo pre-
sidente e tesoureira da Direção, assim como o conselheiro nacional Manuel Ferreira e 
esposa.
Nesta comemoração do 27º Aniversário do Núcleo tiveram pequenas intervenções os 
presidentes do Núcleo e da Delegação.
Para alegrar o convívio e como já é tradição neste encontro, não poderia faltar o alegre 
grupo, munido dos seus instrumentos musicais, para cantar os parabéns e brindar os 
presentes com cantigas ao desafi o e outras.
Um dia bem passado, com muita alegria e camaradagem.

Ceia de Reis

Plano de Recuperação de associado 
com quotas em atraso
Os interessados devem entrar em contacto com Albertina Pereira, das 9h30 às 12h00. 
Se conhece alguém nesta situação, faça o favor de partilhar e passar esta informação.
Nesta altura, a Delegação precisa dos seus associados e os associados da Delegação. 
Vamos ajudar-nos mutuamente!



7 | FEVEREIRO 2015 O NOSSO ELO DE UNIÃO DESDE 1974

Delegações
LISBOA

No dia 10 de Dezembro de 2014 comemorou-se o Dia Internacional do Direitos Huma-
nos, e foi-nos endereçado um convite para estar presente na Escola Secundária Henri-
ques Nogueira, em Torres Vedras. Marcou presença o 2º vice-presidente Lopes Dias, da 
Direcção Nacional da ADFA, o presidente da Direcção da Delegação de Lisboa, Francisco 
Janeiro, e Inês Martins.
O debate centrou-se na necessidade de investir cada vez mais na formação dos jovens, 
tendo como prioridade o respeito ao próximo.
Foram colocadas várias questões pelos alunos presentes que demostram interesse e 
sensibilidade sobre o tema em questão.
A Delegação de Lisboa agradece o convite feito pela Escola à Associação e frisa mais 
uma vez a disponibilidade para iniciativas como esta

10 De Dezembro – Dia dos Direitos 
Humanos

Serviços de Pédicure, Calista, 
Manicura e Depiladora nos Serviços 
Clínicos da ADFA
Marcações através do seguinte contacto – Sandra Henriques – 962971437.
Disponibilidade todos os dias, mediante marcação prévia. A profi ssional tem possibilida-
de de deslocar-se, conforme o local e a hora da marcação.

Delegação em movimento

No âmbito das atividades de convívio cultura e lazer, realizou-se, no dia 22 de janeiro, 
uma visita guiada ao Centro Cultural de Cascais, concretamente à exposição de foto-
grafi a de Bryan Adams, onde estão evidentes um conjunto de fotografi as de retrato de 
fi guras mediáticas e de jovens soldados feridos nos Iraque e no Afeganistão. Seguiu-se 
um almoço e passeio fotográfi co pela bonita vila.
Esta atividade contou com 19 inscritos, e a Delegação de Lisboa agradece a sua partici-
pação e boa disposição.

Estão abertas as inscrições para novas atividades:

VISITA AO MUSEU MILITAR DE LISBOA - 4ªf - 18 de fevereiro, pelas 14h30 - Do vasto 
espólio do Museu Militar, estão patentes para visita, um conjunto de armaria, pintura, es-
cultura e painéis de azulejos que ilustram os acontecimentos mais relevantes da história 
de Portugal

ORIGAMI - Quinzenal 2ªf, das 14h30 – 16h30 - O Origami é uma técnica oriunda do Japão 
que consiste na dobragem de papel para a construção das mais diversas formas. Permite 
desenvolver a concentração, a memória, a motricidade e entre outros aspetos, ajuda a 
diminuir os níveis de stress. Dinamizadora: Fátima Moreira. Preço: cinco euros/mês

JOGOS DE TABULEIRO - XADREZ - 3ªf, das 14h30 – 16h30 - Aprenda as regras ou venha 
simplesmente praticar um jogo que lhe vai proporcionar bons momentos de convívio. 
Dinamizador: Avelino Pimentel, associado da ADFA

Aulas de Pintura - 4ªf e 6ªf das 10.00 – 12.30
Fotografi a - 3ªf das 14.00 – 16.30
Lãs, Linhas e Trapos - 5ªf das 14.30 – 16.30 quinzenalmente
Yoga do Riso - 4ªf das 15.00 – 16.00
Chávena de conversa - Segunda 5ª f de cada mês

Novas atividades

A 18 de fevereiro, vai iniciar-se mais um Torneio de Sueca. Inscrições abertas até 14 de 
fevereiro. É o 6º torneio que se realiza, o que demonstra o interesse desta atividade. A 
iniciativa costuma terminar com a entrega dos troféus e de medalhas a todos os parti-
cipantes e com um convívio em que todos levam os seus petiscos e o Núcleo oferece a 
bebidas.
Há duas novas actividades organizadas pelo Núcleo: 
Trabalhos manuais, onde se fazem fl ores de porcelana fria, orientada pela voluntária D. 
Armandina Marques.
Bordados e bainhas abertas, orientada pela voluntária D. Ida Caetano.
Estas atividades vieram aumentar o leque das já existentes: Informática, Pintura a Óleo, 
Tapete de Arraiolos, Yoga do Riso e Música que, para além do Solfejo, Flauta, Bandolim,  
a partir deste ano temos o Cavaquinho.
Aos associados, familiares e amigos, o Núcleo de Sintra propõe que escolham e que se 
divirtam aprendendo ou colaborando e ensinando o que souberem. O lema continua a 
ser: “Quem dá o que tem, a mais não é obrigado” 

Iniciativas do Núcleo da ADFA 
em Sintra
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INTRODUÇÃO

Na senda do trabalho desenvolvido ao nível do sistema da gestão da qualidade da Asso-
ciação dos Defi cientes das Forças Armadas – ADFA e dando cumprimento ao estipulado 
no seu procedimento interno 6 (PI 06) procedeu-se, no decorrer dos meses de setem-
bro a outubro de 2014, à aplicação de um questionário para a avaliação da satisfação 
dos seus associados.
A amostra selecionada foi constituída por 30% (2632) de indivíduos, de um universo de 
8774 associados com situação regularizada (quotas pagas), segundo os Estatutos da 
ADFA, distribuídos pelas doze delegações (ver quadro 2), tendo sido obtida uma taxa de 
respostas de 44,64% (1175).
Na aplicação do inquérito por questionário manteve-se a metodologia de autopreenchi-
mento, constituído por oito grupos de questões, maioritariamente fechadas, referentes 
à caraterização do associado, representatividade da Direção Nacional e das delegações, 
avaliação dos serviços (apoio administrativo, jurídico, social, serviços clínicos), acessibi-
lidades e atendimento (atendimento telefónico e atendimento e acolhimento pessoal), 
Jornal ELO, satisfação geral e sugestões.
O presente inquérito por questionário teve como objetivo aferir a satisfação dos asso-
ciados da ADFA face à qualidade dos serviços prestados pela organização, no sentido 
de corrigir falhas, melhorar o desempenho das funções e benefi ciar dos contributos in-

dividuais facultados pelos associados, tendo em consideração a melhoria dos serviços.
A comunicação da aplicação do questionário de satisfação dos associados foi efetuada 
no Jornal ELO Nº 454, de agosto de 2014, tendo o envio dos mesmos sido concretizado 
em meados do mês de setembro, pelos Serviços Administrativos e Financeiros.
Os resultados apresentados neste relatório constituem uma síntese dos dados gerais 
aferidos, não contendo, por isso, referências individuais às delegações, com exceção da 
amostra. Numa fase posterior, a Gestão do Sistema endereçará a cada uma das dire-
ções de delegação os respetivos relatórios individuais. 
À semelhança dos anos anteriores, os dados foram recolhidos e tratados através do 
programa Excel, que apenas contabiliza as questões base, não permitindo efetuar cru-
zamento de variáveis. 
Os dados aferidos facultam à ADFA elementos de entrada (inputs) para o plano da quali-
dade, permitindo também à organização superar os pontos fracos detetados e reforçar 
o seu envolvimento na melhoria contínua.
Relativamente ao ano transato a amostra voltou a subir, no entanto a taxa de respos-
tas foi ligeiramente mais baixa, conforme se pode constatar da leitura do quadro A, em 
anexo.
Aos associados que colaboraram no preenchimento do questionário de satisfação o 
nosso bem-haja.

Avaliação da satisfação dos associados da ADFA 
referente ao ano civil de 2014

1 – CARATERIZAÇÃO DO PERFIL DE ASSOCIADO
Para a caracterização dos associados inquiridos considerou-se a informação referente à 
idade, género, delegação a que pertence, habilitações académicas e a condição perante 
o trabalho. 

Os resultados apontaram, no geral, para um perfi l de associado com uma média de ida-
des de 67 anos, maioritariamente do género masculino (93,45%), habilitações acadé-
micas ao nível do ensino básico (75,14%), que se encontra na situação de aposentado 
(32,94%) e reformado (32,51%).
Refere-se que do total de inquiridos 93,45% assinalaram ser do género masculino e 
5,11% do feminino.
Relativamente às habilitações académicas 75,14% assinalou ter o ensino básico (1º, 2º e 
3º ciclos), 8,68% o ensino secundário, 5,02% o ensino superior e 4,51% o ensino técni-
co. É de assinalar que 2,55% não respondeu à questão e 1,79% respondeu invalidamen-
te à mesma.
Os associados questionados sobre a sua situação perante o trabalho 32,94% referiu 
encontrar-se na situação de aposentado, 32,51% de reformado e 4,60% ainda exerce 
uma profi ssão. 
Há ainda a referir que 2,38% dos associados mencionaram encontrar-se noutra situa-
ção e 1,11% nunca exerceu qualquer profi ssão.
De assinalar uma elevada percentagem de respostas inválidas (21,02%) e 3,23% de 
pessoas que não facultaram resposta a esta questão.

2 – AVALIAÇÃO DA REPRESENTATIVIDADE DA DIREÇÇÃO NACIONAL
A representatividade da Direção Nacional foi avaliada tendo por base dois eixos de análi-
se: um direcionado para a satisfação geral na defesa dos direitos dos associados e outro 
relativo às políticas adotadas por aquele órgão social nacional.
Relativamente à avaliação da defesa dos direitos dos associados assinalou-se um grau 
de satisfação de 88,68%, um valor positivo, mas a melhorar, atendendo aos 4,94% de 
respostas que demonstraram pouca satisfação e a valores negativos de 1,45%, que de-
vem ser tidos em consideração na melhoria contínua.
No que se refere à avaliação das políticas adotadas pela Direção Nacional os associados 
mencionaram um grau de satisfação de 78,05% que suscita mais criticas, no entanto 
neste eixo de análise a percentagem de não resposta foi de 10,30% e de 3,49% de pes-
soas que não souberam responder a esta questão, eventualmente por desconhecimen-
to sobre as políticas adotadas. Assinalou-se 5,11% de associados que se manifestaram 
pouco satisfeitos face a esta questão e um grau de insatisfação de 2,05%.

3 – AVALIAÇÃO DA REPRESENTATIVIDADE DAS DELEGAÇÕES
No referente à avaliação da representatividade das delegações teve-se em consideração 
dois indicadores relativos à satisfação no apoio prestado aos associados, outro à parti-
cipação associativa. 

Quanto ao primeiro item de avaliação (satisfação no apoio prestado aos associados) 
aferiu-se um grau de satisfação de 89,19%, todavia 4% manifestou-se pouco satisfeito 
e 1,28% insatisfeito. Estes dois últimos valores apesar de não serem muito altos devem 
ser tidos em consideração pelas direções de delegação. Ainda relativamente a este item 
há a referir 4% de não respostas.
Relativamente ao segundo parâmetro de avaliação (participação associativa) apurou-se 
um valor ligeiramente mais baixo de 80,6%, no entanto registou-se 5,28% de associa-
dos que se manifestaram pouco satisfeitos face à participação associativa. Neste item 
o valor de insatisfação apurado foi de 1,45%, face a 2,45% de indivíduos que não soube 
responder e 8,51% que não respondeu.
Nestes dois parâmetros de avaliação os valores de descontentamento representam 
uma pequena franja de associados, mas, por sua vez, os valores de não resposta às duas 
questões são mais elevados e estes podem ser demostrativos de desconhecimento ou 
não participação por parte dos associados nas atividades e ações desenvolvidas pelas 
delegações.
Este grupo de associados descontentes e que não participam nas ações desencadea-
das pelas delegações deve ser tido em consideração em futuras representações e, even-
tualmente, nas políticas a adotar.

4 – AVALIAÇÃO DOS SERVIÇOS DA ADFA

No item de avaliação aos serviços da ADFA considerou-se, este ano, apenas a qualidade 
do serviço prestado pelos serviços de apoio administrativo, designado de secretarias de 
Delegação, Serviço de Apoio Jurídico existente na Sede Nacional, Delegações de Lisboa 
e do Porto, Serviço de Apoio Social e Serviços Clínicos.
Os serviços de apoio jurídico, social e clínicos pelo seu cariz especifi co, menos utilizados 
e/ou procurados pela maioria dos associados, refl etindo-se isso nos resultados apura-
dos e adiante referenciados.
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4.1 – SERVIÇO DE APOIO ADMINISTRATIVO

Procurou-se, neste parâmetro, avaliar a qualidade do(s) serviço(s) administrativo(s) 
prestado(s) pelas delegações, tendo-se apurado um índice de satisfação de 82,12%. No 
entanto, registou-se 1,87% de associados que expressaram pouca satisfação face a este 
serviço e 0,85% de insatisfeitos. 
Assinalaram-se, neste item, dados relativos à ausência de respostas por desconheci-
mento (1,79%) e não resposta (11,57%), não sendo contudo demais sublinhar a atenção 
que se deve ter para estes dados.

4.2 – SERVIÇO DE APOIO JURÍDICO
No que diz respeito ao índice de satisfação do serviço de apoio jurídico há a referir que 
o mesmo se situou em 36,68%, havendo a assinalar de 2,38% de associados que se 
manifestaram pouco satisfeitos e 1,62% insatisfeitos. Aparentemente este valor pare-
ce baixo, no entanto há que ter em consideração os dados apurados de não resposta 
(38,72%), não saber responder (10,81%) e situações de não aplicabilidade (9,28%), que 
são muito superiores aos dados de satisfação apurados.

4.3 SERVIÇO DE APOIO SOCIAL
No tocante ao serviço de apoio social o grau de satisfação apurado foi de 39,14%, segui-
do de 1,79% de associados pouco satisfeitos e 0,51% de insatisfeitos. À semelhança do 
serviço de apoio jurídico também este aferiu um valor de não resposta de 39,32%, de 
não aplicabilidade de 9,62% e não saber responder de 8,94% ou seja, mais de metade 
dos associados não se manifestaram relativamente a este serviço porque não utilizam 
ou nunca utilizaram.

4.4 SERVIÇOS CLÍNICOS
Relativamente aos serviços clínicos assinalou-se um grau de satisfação de 38,98%. 
O valor seguidamente apurado aponta para 2,04% de associados pouco satisfeitos, se-
guido de 0,68% de manifestações de insatisfação. Atendendo à circunscrição da pres-
tação deste serviço, os valores da não aplicabilidade situaram-se nos 9,28%, não soube 
responder nos 10,81% e de não resposta nos 37,79%.

5 – AVALIAÇÃO DAS ACESSIBILIDADES, ATENDIMENTO TELEFÓNICO, ATEN-
DIMENTO E ACOLHIMENTO PESSOAL
A avaliação referente às acessibilidades, atendimento telefónico, atendimento e acolhi-
mento pessoal refl etem-se ao nível da Sede Nacional e das doze delegações da ADFA.
Assim, no que respeita às acessibilidades, dos dados apurados 68,43% referiu satisfa-
ção, 2,72% pouco satisfeitos e 0,35% insatisfeitos. Ainda a este nível há a registar uma 
taxa elevada de não resposta (21,83%), não sabe responder (4,09%) e de não aplicabi-
lidade (2,38%), o que neste caso concreto poderá denotar desconhecimento da sede 
nacional e/ou da Delegação a que pertence.
Quanto ao atendimento telefónico 80,17% mencionou estar satisfeito, 4,60% pouco sa-
tisfeito e 1,45% insatisfeito, no entanto há a referenciar uma taxa de 10,30% de associa-
dos que não respondeu, 1,62% que referiu não saber responder e 1,45% que assinalou 
não aplicabilidade.
Relativamente ao atendimento e acolhimento nos espaços da ADFA o grau de satisfação 
apurado foi de 83,48%, sendo de referir 3,06% de associados que assinalaram estarem 
pouco satisfeitos e 0,6% de insatisfeitos. Neste item a taxa de não respostas assinala-
das foi de 10,21%, de não aplicabilidade de 1,36% e não saber responder de 0,94%.

6 – AVALIAÇÃO DO JORNAL ELO
A avaliação do Jornal ELO teve em consideração dois eixos, a satisfação relativamente a 
este órgão de comunicação da ADFA e os seus conteúdos. 
Neste sentido, na avaliação geral do Jornal ELO aferiu-se um grau de satisfação de 88%, 
contrapondo-se a 3,40% de indivíduos que mencionaram pouco satisfeitos e 0,77% de 
insatisfeitos. Ainda neste item há a mencionar um valor de 6,21% de associados que não 
respondeu.
O outro eixo de avaliação referente aos conteúdos publicados no ELO assinalou um grau 
de satisfação de 76,68%, seguido de 4,17% de referências pouco satisfatórias e 1,28% 
de insatisfeitos. Neste eixo há a referir 14,13% de não respostas e 2,47% de alusões que 
não sabe responder. Estes últimos dados podem estar relacionados com o desconheci-
mento sobre o ELO, eventualmente, por falta de hábito de leitura do mesmo.

7 – AVALIAÇÃO GERAL DOS SERVIÇOS 

O grau de satisfação da avaliação geral dos serviços prestados pela ADFA situou-se nos 
82,89%, seguido de 1,96% de associados pouco satisfeitos e 0,94% de insatisfeitos. A 
este nível registou-se 12,17% de associados que não manifestaram opinião face a este 
item.

8 – SUGESTÕES, OPINIÕES E COMENTÁRIOS

O questionário de satisfação incluiu um espaço aberto destinado às sugestões e/ou opi-
niões dos associados que complementam, de certa forma, os dados quantitativos atrás 
referenciados. 
Assinalou-se uma recolha 275 (100%) sugestões, opiniões e comentários, tendo-se op-
tado por uma apresentação por assuntos, permitindo-nos uma quantifi cação dos mes-
mos, pese embora a subjetividade desta seleção.
A transversalidade de algumas sugestões, opiniões ou comentários englobam diversos 
temas, onde se referem os mais assinalados pelos associados, tendo-se optado aqui 
pelo critério de seleção de maior relevância informativa.
Neste sentido, os assuntos de âmbito geral obtiveram uma percentagem mais eleva-
da (23,27%), seguidas das manifestações de satisfação e agradecimentos (14,91%), 
elogios e incentivos (11,64%), sugestões (11,27%), delegações (8,36%), reivindicações 
(8%), manifestações de descontentamento (5,82%), defi cientes em serviço (4,36%), 
jornal ELO (3,27%), associativismo e/ou união associativa (2,55%), questões (2,18%), 
quotas (1,82%), atendimento telefónico (1,45%) e próteses (1,09%).

As sugestões, opiniões e comentários já foram facultadas integralmente à Direção Nacio-
nal, sendo posteriormente endereçadas às delegações nos respetivos relatórios indivi-
duais, conforme mencionado no preâmbulo deste documento.
As sugestões, opiniões e comentários que seguidamente se enunciam constituem uma 
seleção daquelas que melhor retratam cada uma das áreas temáticas, no sentido da pro-
moção da qualidade e da melhoria contínua do sistema da gestão da qualidade na ADFA.
Os exemplos seguintes ilustram os assuntos de âmbito geral referenciados pelos associa-
dos:

“A dignidade do militar em combate foi sempre de muita ajuda e no meio militar o espirito 
patriótico. Chorar os mortos é um sentir. Reconhecer os mutilados (todos os defi cientes) é 
um DEVER - é um respeito de consideração nesta PÀTRIA enquanto existirem.”

“Na verdade, quando a sede era no Palácio da Independência era mais fácil a sua acessibi-
lidade. Mas compreendo que a atuais instalações são muito mais adequadas à multiplici-
dade de serviços oferecidos. (…) Seja como for, estou muito satisfeito com a atual atuação 
da ADFA.”

“Impressiono-me que passados quarenta anos depois da Guerra ter acabado ainda tenha-
mos que andar a tratar assuntos de saúde relacionados com as defi ciências que naquela 
guerra adquirimos.”

“Serviços prestados pela ADFA estão concentrados nos centros grandes, o que difi culta a 
sua utilização dada a distância.”

No que se refere às manifestações de satisfação/agradecimentos e elogios/incentivos o 
grau de subjetividade desta seleção foi ainda maior, havendo sugestões que poder-se-iam 
incluir nos dois temas selecionados. 
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Quanto às manifestações de satisfação e agradecimentos as alusões seguintes espelham 
as considerações dos associados a este nível:

“Estou muito satisfeito com tudo o que os senhores fazem. Não esperava ser tão bem aten-
dido, quando preciso de qualquer esclarecimento. São impecáveis.”

“Estou satisfeito pelos serviços prestados pela Associação.”

“Eu estou muito satisfeito com os serviços prestados pela Associação dos Deficientes da 
ADFA, sempre tenho ido lá sou bem recebido e tratado e eu agradeço por tudo quanto a 
ADFA tem feito, por eu pertencer a Lisboa e quando posso vou lá também. Gosto de ver o 
nosso jornal ELO. Muito obrigado.”

“A ADFA é para mim a porta que se me abriu e a qual eu devo muito, pois proporcionou-me 
uma ajuda enorme no campo da saúde psíquica e psicológica através do seu corpo clínico 
(…). Em relação à Direção é excelente terem feito muito por mim, eu reconheço, por isso 
obrigado a todos. Só tenho pena de não ser sócio da ADFA há mais tempo (…), mas nunca 
é tarde para voltar ao bom caminho. Viva a ADFA. Muito obrigado a todos.”
Relativamente aos elogios e incentivos citações seguintes exemplificam o que foi referen-
ciado pelos associados face a este tema:

“Registo com muito agrado e satisfação o papel que a ADFA vem desenvolvendo no senti-
do da resolução dos problemas dos seus associados. Quero salientar o trabalho produzido 
pela delegação a que pertenço, onde se denota grande profissionalismo, muita dedicação 
e um total empenho no cumprimento da missão.”

“Saúde da boa para todos e continuem no bom trabalho como até aqui o têm feito. Conti-
nuem a ser persistentes para se resolver alguns problemas como na saúde. E dos deficien-
tes em serviço, que parece não tem fim. O meu muito obrigado pelo vosso empenho.”

“Estão a realizar um bom trabalho, porque assim conhecendo melhor os associados pode-
rão melhorar ainda mais algumas situações. Obrigado.”

“A ADFA sempre foi e continua a ser uma grande instituição na defesa dos direitos dos seus 
associados, sem ela não seria possível sermos reparados dos efeitos que a Guerra Colonial 
nos criou, essencialmente quando os nossos direitos são ameaçados. Os meus sinceros 
cumprimentos para todos os associados das direções que lutem todos os dias no sentido 
de minimizar o nosso sofrimento. Parabéns ADFA.”

No que concerne às sugestões as referências abaixo transcritas expressam algumas das 
propostas efetuadas pelos associados:

“A minha sugestão e o apelo é de que continuássemos a lutar não só pelos nossos direitos, 
mas também os das nossas esposas para que não lhes sejam retiradas as regalias a que 
elas têm direito. Um bem-haja. VIVA A ADFA.”

“Sugeria uma maior comunicação entre as delegações e os seus associados, informando-
-os dos seus deveres e direitos, nomeadamente na renovação de cartões, nos direitos de 
saúde, onde e a quem se devem dirigir na sua área, etc., etc. Meios de comunicação: reu-
nião mensal em data fixa, carta, telefone, mensagem ou mail. Ajudar-se-iam muitas pes-
soas a resolver os seus problemas por falta de conhecimento.”

“Cartões de sócios mais atualizados.”

“Sempre que houver novidades legislativas atualizadas deveriam de aparecer no site da 
ADFA com mais frequência.”

“Aqui vai uma sugestão que penso: - dever ter alguma atenção por parte da Direção Nacio-
nal, quanto à portaria 1034/09, poder ser extensiva a todas as mulheres viúvas dos compa-
nheiros deficientes militares a quem dispensaram os cuidados necessários, sem quaisquer 
encargos para o Estado, neste particular; - Quanto ao Jornal ELO, entre o título e o emblema 
“ADFA” deve ter também uma referência forte e permanente quanto à nossa passagem 
pela Guerra Colonial de forma a não deixar escrever à comunidade e, principalmente aos 
jovens dos 20/30 anos, que ainda existimos com os nossos problemas e dificuldades de 
deficientes militares e não somos quaisquer penduras da sociedade. (criem um título que 
violente os mais distraídos e assim assobiam para o lado.”
Os comentários sobre as delegações revelam várias situações, conforme se pode consta-
tar das referências seguintes:

“Gostava de saber porque algumas delegações criam passeios anuais para os associados 
e avisam-nos que vai haver os determinados passeios e quanto a sede de Famalicão já há 
muitos anos que não informa os associados ou alguns associados dos respetivos passeios. 
Será que esta delegação já não faz passeios, porque a delegação nacional já não distribui 
as verbas para tal?”

“Não consigo compreender o motivo ou a razão que faz com que a sede da delegação de 
Coimbra esteja instalada num 6º andar dum edifício antigo com poucas condições para 
pessoas deficientes, em que a sua maioria é de avançada idade. Dado que nesta cidade 
existem inúmeras antigas instalações militares fechadas sem qualquer utilização. Gostaria 
também de lembrar que a “ADFA não” é só Lisboa e Porto, onde além de outras mordomias 
tem apoios médicos, juristas e outros sócios?”

“Temos muito gosto nos serviços prestados na nossa delegação e gostávamos que nos 
mantivessem sempre estes serviços, uma vez que estamos longe de tudo.”

“A principal nota que me leva a mencionar é que as instalações da delegação do Porto são 
bastantes inadequadas e com algumas deficiências.”

“Eu não sei ler, nem escrever e tive que pedir ao meu amigo para preencher este questio-
nário, mas queria deixar aqui a minha opinião em relação à delegação de Bragança. Estou 
muito satisfeito com as pessoas responsáveis pela delegação e gostei muito da nova se-
cretária da delegação, achei uma senhora muito responsável e competente, espero que se 
mantenha por muito tempo. Também queria dizer que gostava de ter mais apoios médicos 
na minha região para não ter que me deslocar ao Porto constantemente e pagar todas as 
deslocações. Por vezes não arranjo quem me leia o jornal e às vezes não sei o que vem es-
crito, é triste não saber ler, nem escrever.”

No que respeita às reivindicações o apelo dos associados apontam em várias direções, 
conforme se pode constatar das alusões seguintes:

“A Direção Nacional deve prestar a mesma atenção aos sócios do interior do país como 
presta aos associados dos grandes centros.”

“Apelo para que esta direção da ADFA não esqueça as desigualdades entre os deficientes 
em serviço e campanha. Grau de deficiência igual, direitos iguais.”

“Uma maior luta pelos direitos dos associados. Exemplo: fui promovido a Major do Exérci-
to, nem o quantitativo numerário é equivalente ao respetivo posto. Também não concordo 
com o aumento das quotas. Eu posso pagar, mas há muitos que não podem.”

“O serviço social devia prestar um maior apoio aos associados dependentes, principalmen-
te aos cegos e tetraplégicos. Maior cuidado com o atendimento telefónico pela secretaria 
da delegação (apoio ao sócio).”

“Devem melhorar os serviços de Psicologia, o atendimento telefónico, a restauração (mais 
higiene e qualidade), melhor gestão dos meios, menos desperdício e maior produtividade. 
Devem ainda os associados serem tratados de igual forma.”

No que toca às manifestações de descontentamento as alusões são transversais a vários 
assuntos, conforme se pode constatar através dos seguintes exemplos:

“Não gostei como fui atendido quando fui pagar as quotas, por isso até hoje ainda estou por 
pagar as quotas.”

“Eu acho que os do norte estão um pouco mais esquecidos do que os do sul em termos de 
saúde, esperemos que melhorem, não tivemos culpa de nos o brigar a ir para a guerra. (…)”

“Estou insatisfeito com a DN sobre a política e direitos que têm feito sobre a entrada dos 
grandes deficientes no Lar Militar e sobre o IAS estamos a ser roubados todos os meses 
cerca de 170,00€ o decreto-lei 43/76 reza que o subsídio de invalidez é equivalente ou igual 
ao ordenado mínimo nacional e o IAS são 419,00€ e a DN anda a dormir e não faz nada. 
Sobre a Quinta das Camélias mandaram sair os polícias que lá estavam a pagar renda e 
aqueles que estão lá à borla, que não pagam nem renda continuam. A DN deve ter muito 
dinheiro, senão não faziam isto!”

“Tenho a propor o seguinte: no interior os associados da ADFA estão muito mal servidos 
dos serviços clínicos. Então peço que olhem também para os associados do interior, o pró-
prio inquérito só menciona “realidade dos serviços clínicos da ADFA Lisboa, Porto e Vila 
Nova de Famalicão”.”

No que respeita aos deficientes em serviço as citações seguintes são elucidativas das preo-
cupações dos associados relativamente a esta questão:

“Sou um deficiente em serviço com 40% de incapacidade. Será que algum deficiente em 
serviço estará satisfeito. Vejamos o caso mais recente do IRS, na minha modesta opinião 
pouco se tem feito, somos apenas vistos como os parentes pobres, não falando na pensão 
que tem números que nem merece contá-los, mas a cotização tem o mesmo valor, não 
podendo estar contentes, mas sim revoltados.”
“Espero que a morte não chegue primeiro, mas gostava de ver resolvido o assunto que a 
muitos preocupa os deficientes em serviço, aguardamos pelo desfecho deste problema e 
ver se a direção o consegue. Vejo pouca vontade política. (…)”

“Acho ser necessário a DN dar mais atenção à defesa dos direitos dos deficientes em servi-
ço, sendo mais acutilante junto Ministério da Defesa e das Finanças, no caso do IRS.”

“Em relação aos deficientes em serviço julgo que a direção poderia fazer mais, no entanto, 
também poderei não estar informado de todas a diligências efetuadas.”

“Melhorar as regalias e as pensões dos deficientes em serviço.”

No que ao jornal ELO diz respeito os exemplos subsequentes elucidam o que os associados 
entendem face a este órgão de comunicação:
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“(…) No que respeita ao jornal tenho pena que não publiquem o que os sócios escrevem 
e pedem para ser publicado, já foram dados grandes passos, mas ainda temos muitos ca-
minhos para andar, sei que não é fácil, mas espero dias melhores e que em breve veja o 
assunto resolvido dos deficientes em serviço.”

“Gostava que o jornal ELO não estivesse livre na Internet, que todos os sócios tivessem uma 
senha para lá entrar, que é para quem não é sócio não tivesse acesso ao mesmo.”

“Gostaria que o ELO nos informasse mais sobre saúde e direitos.”

“Quanto ao jornal deveria ter uma informação mais clara, porque nem todos temos facili-
dade em compreender.”

“Gostaria que o ELO não fosse mensal, mas sim quinzenal. (…)”

Na área temática do associativismo e/ou união associativa as menções abaixo referencia-
das manifestam a opinião de alguns associados: 

“Sugeria que os deficientes associados se unissem todos cada vez mais em volta da nossa 
associação, porque para os que vão ainda ficando neste mundo seria muito importante. 
Nós precisamos de muita força e dar muito apoio à Direção Nacional para poderem lutar 
pelos nossos direitos junto do Estado atual ou de futuros. Não gostaria de ver nas Assem-
bleias Gerais nacionais alguma divisão entre os camaradas, conforme já tem acontecido.”

“Deve-se marcar reuniões com mais tempo de marcações, pois que nem todos estão aqui 
ao pé da sede!”

“A Associação deverá pugnar mais sobretudo pelos associados carenciados sob pena de 
correr o risco de contribuir para a falta de coesão associativa que neste momento poderá 
ser o maior problema para a continuação de uma ADFA forte e dominante.”

“Poderia haver mais comunicação entre os associados para assim ser menos penoso o 
dia-a-dia dos ex-combatentes.”

O espaço aberto de sugestões /opiniões do questionário de satisfação foi utilizado pelos 
associados para deixar algumas questões, das quais damos seguidamente exemplos, que 
tanto quanto possível devem ser replicados: 

Diz no jornal que temos direito a não pagar as taxas moderadoras, eu continuo a pagar, 
queria perguntar como devo fazer para ter esse direito?”

“As pensões dos DFA’s regem-se por um Decreto-Lei. Será que esse decreto-lei nos dá a ga-
rantia de recebermos a pensão vitaliciamente? Sou ex-furriel miliciano extinto e pergunto: 
para quando a resolução do nosso problema? Era muito fácil passarem-nos ao posto de 2º 
Sargento, que é aquele a que temos direito no ato do desembarque.”

“Quero saber o que se passa com o Cartão da Galp-Frota? Muito obrigada pela atenção.”

“Gostava de ser esclarecido sobre aumento de alguns deficientes referente aos anos de 
2009 e seguintes.”

“Sendo DFA porque me tiraram a pensão por condecoração de Cruz de Guerra? Enquanto 
outros continuam a receber. Será que não se pode fazer nada? Lamento muito. “

A questão das quotas foi referenciada através de alguns dos exemplos seguintes:

“Apenas não concordo com a situação das quotas dos associados, que deveriam ser à per-
centagem sobre o valor que cada um recebe, pois quem recebe pouco não deveria pagar as 
quotas iguais aos que recebem muito e não tem nada a ver com os apoios médicos porque 
o Estado é que paga.”

“Agradecia que fizessem mais pelos associados que têm reformas baixas, que nós asso-
ciados pagamos a mesma quota que aqueles que ganham mais. Deveria haver uma quota 
mais baixa para nós associados.”

“O pagamento das quotas deveria ser simplificado. Podiam ser pagas com cartão multi-
banco para entidade, referência e montante criado pela Associação como qualquer outro 
pagamento de serviços.”

“Sou da opinião de que devem ser criados três escalões para pagamento de quotas.”

Quanto ao atendimento telefónico as citações seguintes refletem o que são as preocupa-
ções dos associados no que a este assunto toca:

“É necessário que as funções de atendimento telefónico na delegação de Lisboa consigam 
esclarecer as dúvidas dos associados e se não conseguir que encaminhe as chamadas 
para quem possa esclarecer os associados.”

“Atendimento telefónico mais eficaz.”

“Apenas no atendimento telefónico não é o que era antes, no entanto reconheço que tem 
havido muitos cortes, desde que este Governo PSD-CDS governa o nosso país.”

“O atendimento telefónico é um pouco confuso.”

A questão das próteses reflete, também, as preocupações dos associados face a esta pro-
blemática, como podemos constatar da leitura dos exemplos seguintes:

“Resolver o problema das próteses, que sejam feitas na Madeira.”

“Em relação ao meu assunto, que me diz respeito a mudança da minha prótese que tenho 
que mudar por motivo de já estou a sofrer com dores e feridas, acho que o assunto está 
muito, mas mesmo muito atrasado. Estou a usar uma prótese que já tem 13 anos. Com os 
meus cumprimentos. PS: Tenho falta de meias.”

“Possivelmente irei sair fora da área a que se refere este questionário, mas tenho que mos-
trar o meu pessimismo perante as ajudas técnicas para próteses e respetivos acessórios. 
Digo mesmo que estou mal, mal e mal. Posso dizer mesmo que nunca assim estive tão mal. 
Na minha opinião isto tem que ser resolvido. Ou dão ou não dão. Obrigado.”

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente relatório reflete a análise decorrente do tratamento de dados do inqué-
rito por questionário aplicado aos associados da ADFA, em 2014. 
O grau de satisfação de todos os serviços, em geral, foi de 82,89%, um valor signifi-
cativo não só pelo reconhecimento dos associados do papel da ADFA, mas pela res-
ponsabilidade acrescida que a instituição tem em manter e melhorar este mesmo 
valor. Poder-se-á afirmar que este resultado é consequência da confiança dos as-
sociados nos órgãos sociais nacionais, nomeadamente no trabalho desempenhado 
pela Direção Nacional e delegações, bem como do empenho e labor dos seus tra-
balhadores.
Importa reter como considerações finais os resultados mais significativos ao nível 
do perfil de associado, representatividade exercida pela Direção Nacional e delega-
ções, qualidade dos serviços prestados, acessibilidades, atendimento telefónico e 
atendimento e acolhimento do associado.
Neste sentido, sintetizamos os dados que caraterizam o perfil de associado inqui-
rido com uma média de idade de 67 anos, maioritariamente do género masculino, 
com habilitações ao nível do ensino básico, que se encontra na situação de aposen-
tado e reformado.
Relativamente à representatividade exercida pela Direção Nacional refere-se um 
grau de satisfação de 88,68% na defesa dos direitos dos associados e 78,05% nas 
políticas adotadas.
Quanto à representatividade das delegações o grau de satisfação atingiu 89,19% 
no referente ao apoio prestado aos associados e 80,6% na participação associativa. 
De realçar aqui um aspeto relevante que é o da proximidade aos associados no caso 
das delegações.
No que concerne à qualidade dos serviços prestados aos associados refere-se uma 
síntese do grau de satisfação aferido, sendo no entanto de realçar a especificidade 
dos serviços de apoio jurídico, social e clínicos cujos resultados apontam para valo-
res aparentemente mais baixos, mas amplamente positivos, atendendo às taxas de 
não resposta que, em dois dos casos, manifestaram-se ligeiramente superiores aos 
dados de agrado assinalados:
	 - Serviço de apoio aos associados: 82,12%;
	 - Serviço de apoio jurídico: 36,68%;
- Serviço de ação social: 39,14%;
- Serviços clínicos: 38,98%.
Por fim referir outros elementos considerados na avaliação, nomeadamente a ques-
tão das acessibilidades, do atendimento telefónico e do atendimento e acolhimento 
do associado, cujo grau de satisfação se traduz nos seguintes valores:
	 - Acessibilidades: 68,43%;
	 - Atendimento telefónico: 80,17%;
	 - Atendimento e acolhimento: 83,48%
Importa reter os valores positivos atrás assinalados, contudo é importante que os 
dados assinalados como negativos sejam trabalhados e que, individualmente, cada 
processo assuma um compromisso com a melhoria contínua. Por outro lado, é im-
portante não descurar uma análise aprofundada das sugestões sinalizadas pelos 
associados e, em determinados casos, facultar-lhes mesmo uma resposta quer 
através das reuniões associativas, quer do Jornal ELO, por forma a ir ao encontro 
de uma maior satisfação dos associados da ADFA.
Desta análise importa ainda destacar como pontos fortes:
- Percentagem de respostas ao questionário que, embora ligeiramente mais baixa 
que a do ano transato, foi significativa (44,64%), atendendo a que o número de 
associados com a situação regularizada subiu no último ano;
- Um valor significativo das sugestões, opiniões e comentários reveladores do um 
forte apego dos associados à ADFA.
Como pontos fracos referiríamos:
- Percentagens consideráveis de não respostas sobre os serviços utilizados, indi-
ciando ou dificuldades na avaliação ou ausência de opinião face aos mesmos;
- A não resposta ao questionário e a utilização indevida dos envelopes RSF para 
outros fins.
Este levantamento culmina com o fim da certificação APCER na ADFA, no entanto 
a Direção Nacional pretende continuar com o sistema da gestão da qualidade já 
implementado, no sentido da continuação e melhoria de uma prestação de serviços 
de excelência aos serviços seus associados.
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Museu da Guerra Colonial, Parque Comercial Discount
Rua dos Museus, Ribeirão – Vila Nova de Famalicão

Notícias
Federação Mundial de Antigos 
Combatentes e Vítimas de Guerra

Reunião com a Diretora dos Serviços 
de Saúde do MDN

Associação Guineense solicita 
cooperação com a ADFA

A Federação Mundial de Antigos Combatentes e Vítimas de Guerra (FMAC) divulgou  
informações sobre as suas próximas iniciativas.
A ADFA tomou conhecimento das convocatórias para a Assembleia-Geral a realizar na 
Polónia, de 31 de agosto a 5 de setembro; paraa atribuição do Prémio de Readaptação 
da FMAC, na mesma data da Assembleia-Geral; para a 15ª reunião da CPAA e 3ª Reunião 
das Mulheres na África do Sul, de 21 a 25 de Abril.
A Reunião da Direção do Standing Committee on European Affairs (CPAE) vai ter lugar 
em Berlim, de 22 a 24 de fevereiro. 
A ADFA estará presente, na qualidade de Associação coordenadora do Grupo de Traba-
lho dos Países da Europa do Sul.

A diretora dos Serviços de Saúde do MDN, Isabel Madeira, recebeu a ADFA em reunião 
no passado dia 13 de janeiro, tendo sido tratado o ponto de situação referente ao pro-
cesso integrado de reabilitação e assistência social dos deficientes militares, com o ob-
jetivo de a curto prazo ser possível ao Governo/Ministério da Defesa Nacional assumir 
esta estratégia, na qual se inclui a vontade politica manifestada pelo Ministro da Defe-
sa Nacional, José Aguiar-Branco, no 40º aniversário da ADFA, em 14 de maio passado. 
Foi reiterado nesta reunião, que o CRPG reúne, no entendimento da ADFA, as melho-
res condições técnico/cientificas para liderar este processo integrado de reabilitação 
e assistência, assumindo o MDN as responsabilidades do processo de reabilitação dos 
deficientes das Forças Armadas, cabendo à ADFA na sua qualidade de Organização re-
presentativa, assumir em pleno esta parceria. 

A Associação Guineense de Reabilitação e Integração dos Cegos da Guine-Bissau 
(AGRICE) solicitou cooperação à ADFA.
A Associação “considera muito útil o estabelecimento de laços de amizade e coopera-
ção com esta Associação, tendo em conta a politica que a ADFA prossegue em relação 
às associações de e para pessoas com deficiência dos PALOP.

O INR, I.P. criou o Prémio Concelho Mais Acessível 2014 e com a implementação deste 
prémio distinguiu as intervenções e iniciativas municipais, relevantes e inovadoras, que 
tenham por objetivo a garantia da acessibilidade nos territórios municipais, a todos os ci-
dadãos, em especial aqueles com necessidades especiais e/ou mobilidade condicionada.
Os objetivos deste Prémio bienal são: Estimular e mobilizar as autarquias, no sentido de 
garantirem as acessibilidades ao território e às tecnologias de informação e comunicação, 
bem como ao turismo/ lazer; Combater a discriminação com base na deficiência e promo-
ver a igualdade de oportunidades e da cidadania das pessoas com deficiência/ incapacida-
de na sociedade portuguesa; Diminuir o impacto das barreiras sociais, culturais, compor-
tamentais e físicas à inclusão e participação das pessoas com deficiência/ incapacidade. 
Foram validadas para análise 40 candidaturas de 27 municípios - 9 municípios da região 
norte - 11 municípios da região centro - 7 municípios da região sul.
A ADFA fez parte do júri, com a participação do membro do Conselho Fiscal Nacional, Car-
los Pereira.
As candidaturas melhor classificadas foram:
Categoria I – Edificado (Propriedade Municipal) / Espaço Público - Beja – Projeto Integrado 
de Beneficiação da Baixa de Beja; Ílhavo – Qualificação Urbana do Casco Antigo da Cidade 
de Ílhavo; Lousã – Lousã Acessível.
Categoria II – Lazer/ Património/ Turismo - Barcelos – Torre Medieval; Batalha – Museu da 
Comunidade Concelhia da Batalha; Lousã – Lousã Acessível.
Categoria III – Transportes/ Comunicação/ Tecnologia - Odivelas – Odivelas: um território 
para todos; Torres Vedras – Porta-a-Porta - Transporte Mobilidade Condicionada; Viana do 
Castelo – Viana para Todos.

Prémio Concelho 
Mais Acessível 2014

Na continuação da reunião de Órgãos Sociais Nacionais realizada na Sede Nacional, no dia 
10 de janeiro, a Mesa da Assembleia-Geral Nacional (MAGN) convocou outra reunião, desta 
vez com os representantes das delegações, nas instalações da Delegação de Coimbra, no dia 
23 de janeiro.
O presidente da MAGN coordenou os trabalhos de "análise e apreciação das recomendações 
do Grupo de Missão, nomeadamente, a revisão estatutária” e a estabilização sustentada da 
proposta orçamental a ser aprovada no Conselho Nacional no próximo dia 28 de março.
Como base de trabalho está a definição do reenquadramento dos novos objetivos na revisão 
estatuária, tendo em atenção o que se pretende do futuro da ADFA, num momento decisivo 
da vida associativa.
O presidente da DN, José Arruda, salientou a actividade do Grupo de Missão e o seu “impor-
tante contributo na reflexão sobre o futuro da ADFA”, considerando também “muito impor-
tante a revisão dos Estatutos da ADFA, a discussão interna feita por todos os associados e a 
criação de um Grupo de Trabalho que estude e apresente em tempo útil uma proposta dessa 
revisão”.
Os presidentes das delegações dos Açores e da Madeira salientaram que a revisão dos Es-
tatutos deverão ter em consideração os “problemas muito específicos” ligados à distância 
em relação ao continente e de os Açores ter muita dispersão, com associados nas suas nove 
ilhas.
No final da reunião, foi aprovada a constituição urgente de um Grupo de Trabalho para es-
tudar e propor a revisão dos Estatutos da ADFA, cuja proposta deverá ser apresentada ao 
Conselho Nacional.

Reunião de Executivos em Coimbra

Associação Nós: Não há Nós e os 
Outros, somos todos NÓS

ADFA em visita de solidariedade, amizade e cooperação

A ADFA visitou, no dia 16 de janeiro, o novo equipamento social que a Associação NÓS inau-
gurou em Santo André, Barreiro, no dia 4 de junho do ano passado. Nesta visita estiveram 
presentes a Direção Nacional da ADFA (presidente, Sr. José Arruda, 2º vice-presidente, Lo-
pes Dias, e da responsável pelo Serviço de Ação Social Nacional, Natércia Raposo) e a Dele-
gação de Lisboa (presidente Francisco Janeiro e a responsável pelo Serviço de Ação Social 
da Delegação, Ana Machado).
O novo equipamento está implantado em terreno cedido pela Câmara Municipal do Bar-
reiro e tem três valências: Centro de Atividades Ocupacionais com capacidade para 30 
pessoas, quatro residências autónomas que podem receber até 20 pessoas e Serviço de 
Apoio Domiciliário que terá capacidade para apoiar até 30 pessoas, mas que ainda não vai 
avançar neste ano de 2015.
A Associação NÓS é a Associação de Pais e Técnicos para a Integração do Deficiente e 
chega até à ADFA através do convite para uma visita feito por um dos elementos da direção 
da Associação, Eduardo Barata, já conhecido dos deficientes militares como funcionário da 
Farmácia do Laboratório Militar de Produtos Químicos e Farmacêuticos. 
Ficou em aberto o possível estabelecimento de protocolo de colaboração entre a ADFA e 
a Associação NÓS, no sentido da troca de experiências entre instituições e potenciar de 
respostas sociais para os seus utentes.
O Presidente da NÓS, Mário Durval, salientou a importância das pessoas para a Associa-
ção: “Uma Cidade para todas as pessoas. Este é o ADN da NÓS. Essencialmente a inclusão 
e a capacidade de vivermos em conjunto, independentemente das nossas capacidades. 
Todos temos o direito de cidadania”.
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Escrevem os associados

Opinião

Homero
De pé, olho o horizonte com a cabeça encostada ao vidro húmido da sala. Por ele escor-
rem lágrimas gigantes como que adivinhando a notícia que está para chegar.
De repente o som estridente do telemóvel desperta-me dos pensamentos sem legenda 
nem destino. Novo toque. Agarro no aparelho e do outro lado da linha uma voz familiar: 
Uma interrogação – quase um sussurro: “Sabes quem morreu?” Sem me dar tempo a 
qualquer resposta.
Morreu o Homero, e repete, morreu o Homero. Balbuciei algo que nem eu próprio enten-
di. As palavras não me saíram. Os meus olhos transformaram-se no repente em peque-
nas janelas húmidas. Do outro lado a voz do Girão também ela muito apagada, distante, 
comovida.
Associado da ADFA da primeira hora, sempre disponível e ativo, sempre pronto para a 
ADFA. Nunca foi de se exibir, embora tivesse motivos mais que suficientes para o fazer. 
Nas reuniões nunca se sentava nas primeiras filas. Humilde, discreto, e afável. Era assim 
o Homero.
Trabalhou para a comunidade em geral e para a ADFA em particular como poucos, da 
mesma forma que durante várias décadas exerceu a sua cidadania enquanto autarca. 
Estimado, com a total confiança do povo que nele sempre confiou em sucessivas elei-
ções. Admirado pelos seus adversários políticos.
O Homero deixou-nos, mas fica a sua memória e a saudade para quem com ele privou 
e o acompanhou nesta odisseia que é a luta da ADFA. Tão discreto como sempre viveu, 
o Homero partiu vitimado por algo que até parece vingança de quem não gosta de ho-
mens bons. A sua originalidade, o seu modo de ser e desprendimento pessoal não nos 
deixará esquecê-lo. Parece que estou a vê-lo e a ouvi-lo, dando-me uma palmada no 
ombro: “Então, Maiita, cá estamos não é?”
Pois estamos, querido amigo. Mas já com muitas saudades tuas.

							       José Maia, associado n.º 244

História da Santa Granada

Era uma vez um ataque a Catió, [onde estava aquartelado o BArt 1913], decorria o ano 
de 1968, uma granada disparada não se sabe de onde, mas pensa-se que foi da zona da 
Bolanha de Príame, furou o telhado da messe de oficiais e foi espetar-se junto à mesa 
onde faziam a refeição o Sr. comandante e restantes oficiais.
Ficou espetada no chão de cimento, não explodiu, sabe-se lá por que força divina! Cha-
mado pelo 2.º comandante, Sr. major Teixeira Fernandes, o furriel Aguinaldo Pinheiro, 
que se encontrava em Catió de passagem, pois estava destacado em Ganjola nesse 
mês, a ver da possibilidade de desativar a “Santinha”. 
Estudado o assunto, o Pinheiro pediu para evacuar o edifício da messe e despoletou 
com êxito a “Santa Granada”. 

Aguinaldo Dias Pinheiro, associado n.º 1160 

De Gadamael Porto a picar, até Guileje, “o corredor da morte”, para emboscada montar. 
A vontade é mais forte. Picar, o perigo ameaça, A CART 1659 é heroína. Vencerá com 
raça. Gritaram: 
– Mina, mina!
Rebentá-la? Deu-me na tola a mina levantar. Não vou dar à sola?
– E se estoirar?  
Estou sereno! A vida é uma flor, Vou ser seu amigo pleno. Voz do interior: 
– A Mina é irmã. Dá-lhe um beijo! 
Minha mente esvaziou. Anestesiado, tudo claro e vejo a mina a sorrir. Me mirou:
– Queres-me enganar?
– Eu e ela, só os dois, Vamos então conversar? 
– A guerra continua. E depois?
Estendi os braços, fazer as pazes? Fiquei de olhos límpidos e baços, a vida estava para os 
audazes, Se não te conseguir desmontar:
– Meu amor, minha rica menina, Vais de certeza me matar! Minha querida mina!
Mirei-a, sem ódios e enganos, a mina grata pela nossa amizade, afinal, feita para matar e 
com planos é um ser simples e banal, arma mortífera e traiçoeira. Foi uma fada. Cheirei-
-a, vi-lhe nos olhos a morte. Sei!
Livrei-me de uma grande alhada. Mas nunca a gozei.

Mário Vitorino Gaspar Sócio Efectivo da ADFA N.º 15519

Eu e a Mina

Dezembro

* continuação da pag. 3

a quem entregue os seus segredos cansados de silêncio.
Uma ambulância passa a gritar na Circular do Hospital e não parece afligir ninguém, 
por aqui só o cão levantou as orelhas. Uma desgraça distante pode ser ignorada mais 
comodamente, como se a distância a que acontecem as coisas mudasse a sua im-
portância. Tudo serve para justificar a nossa falta de altruísmo, como se cada ato de 
egoísmo se justificasse com a luta pela sobrevivência.
As pombas pousaram no meio da praça, as crianças recolheram a bola, os velhos 
começam a sentir frio e a ir embora e por entre desconhecidos vejo a minha filha que 
regressa da aula de condução. E o mundo realiza-se perante mim com uma consis-
tência sólida e consequente, ganhando humanidade à medida que o espaço em meu 
redor me acolhe como a um familiar.
As pombas levantam voo de novo e os seus desenhos no céu revelam-me quase im-
percetíveis formas fractais.
Se calhar a aleatoriedade é só uma organização de padrões de que ainda não conhe-
cemos os códigos.
E a mulher da saia curta volta mais uma vez a passar à minha frente, e eu sorrio feliz.

mcbastos@outlook.pt
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Saúde e bem-estar

Café: da chávena para a saúde

Museu da Guerra Colonial

Os associados e familiares estão na 
Rede Solidária da ADFA.
A terceira idade, o fornecimento de 
produtos de apoio/ajudas técnicas 
(próteses, cadeira de rodas, etc.), os in-
ternamentos, a procura de instituições 
ou de ajuda especializada passam pela 
ADFA! Uma Rede Solidária ao serviço 
dos associados e das suas famílias!
Contacte a sua Delegação e / ou o Ser-
viço de Ação Social Nacional:

SERVIÇO DE AÇÃO
SOCIAL NACIONAL
 T. 217 512 634 / 967 251 226
 sas.dn@adfa-portugal.com

AÇORES

296 282 221

 secretaria.acores@adfa.org.pt

BRAGANÇA

 273 322 412

 secretaria.braganca@adfa.org.pt

CASTELO BRANCO

 272 341 201

 secretaria.castelobranco@adfa.org.pt

COIMBRA

 239 814 644

 secretaria.coimbra@adfa.org.pt

ÉVORA

 266 703 473

 secretaria.evora@adfa.org.pt

FARO

 289 828 515

 secretaria.faro@adfa.org.pt

LISBOA

 217 512 600

 direccao.del.lisboa@adfa-portugal.com

MADEIRA

 291 765 171

 secretaria.madeira@adfa.org.pt

PORTO

 228 347 200

 secretaria.porto@adfa.org.pt

SETÚBAL

 265 229 750

 secretaria.setubal@adfa.org.pt

V. N. FAMALICÃO

 252 322 848

 secretaria.famalicao@adfa.org.pt

VISEU

 232 416 034

 secretaria.viseu@adfa.org.pt

ADFA, 
UMA REDE

SOLIDÁRIA
O café é a bebida psicoativa mais consu-
mida em todo o mundo. Produzida a partir 
dos grãos torrados do cafeeiro, tem sus-
citado a curiosidade científi ca devido à 
sua associação à prevenção de doenças. 
Atualmente estão já identifi cadas cerca 
de 2000 substâncias responsáveis pelo 
efeito protetor da saúde: cafeína, vita-
minas do complexo B, potássio, fósforo, 
magnésio são alguns exemplos, decaindo 
o destaque sobre os polifenóis, em espe-
cial o ácido clorogénico, que no processo 
de torrefação origina compostos bioativos 
- quinídeos - com forte poder antioxidante.
É inevitável falar-se em café e não se asso-
ciar a cafeína, substância conhecida pelo 
seu papel estimulante do sistema nervoso 
central. Esta ação refl ete-se na diminui-
ção da sensação de fadiga e de sonolên-
cia, aumentando a capacidade de alerta, 
de atenção, de concentração, do estado 
de alerta e de memória, o que se traduz 
positivamente no rendimento físico e in-
telectual. É-lhe também atribuída a capa-
cidade de melhorar a irrigação coronária, 
efeito vasodilatador, estimular a secreção 
ácida do estômago e acelerar o funciona-
mento intestinal.
A velocidade de absorção de cafeína é 
variável, sendo a média de absorção de 3 

horas. Assim, indivíduos suscetíveis a in-
sónias devem evitar alimentos cafeinados 
(café, chá, refrigerantes, chocolate preto) 
pelo menos 3 horas antes de dormir.
Dos mais comuns, o café expresso cheio 
é o que contém maior teor de cafeína - 88 
mg, o café médio - 72 mg, o curto - 62 mg, 
e o café solúvel ≈ 80 mg/150 ml. Os ali-
mentos descafeinados contêm quantida-
des residuais de cafeína, pelo que estão 
indicados para aqueles que não toleram 
esta substância.
A Food and Drug Administration conside-
ra a ingestão de 300 mg de cafeína por dia 
segura em adultos saudáveis, o que equi-
vale a cerca de 4 expressos cheios por dia.
A evidência têm indicado uma ingestão 
crónica e moderada de 1 a 4 cafés por 
dia, como a ideal na prevenção e/ou trata-
mento de patologias do foro neurológico 
(doença de Alzheimer e Parkinson), car-
diovascular, oncológico, hepático, endó-
crino (diabetes tipo 2), renal e ósseo. Esta 
quantidade está ainda associada ao de-
créscimo da taxa de depressão e de sui-
cídio, bem como à melhoria da sensação 
de bem-estar generalizado, relaxamento 
e boa disposição em indivíduos sem de-
pressão.
Porém, o consumo excessivo desta bebi-

da - mais de 5 chávenas de 150 ml por dia 
- poderá provocar nervosismo, ansiedade, 
agressividade, insónia, taquicardia e tre-
mores. De salientar que alguns indivíduos 
não toleram de todo o café, manifestando 
os sintomas referidos apenas com 1 chá-
vena, devendo adotar outras estratégias 
alimentares para manter a saúde.
Não esquecer que a individualização das 
doses é muito importante.

No dia 15 de janeiro, deslocaram- se ao Museu da Guerra Colonial 45 crianças do Cen-
tro Infantil de Gavião, acompanhadas dos seus educadores.
Com esta visita ao Museu conheceram o antigo império colonial português, o movi-
mento de independência das colónias, a Guerra Colonial e as realidades vividas pelos 
combatentes.
Através da observação dos testemunhos fi caram a perceber os contextos e as realida-
des da nossa História recente: A guerra colonial portuguesa.
Este grupo teve o apoio de Manuel Ferreira, como elemento da Direção da Associação 
do Museu da Guerra Colonial.

Centro Infantil de Gavião - uma lição de História 
no Museu da Guerra Colonial

Em fi nais do mês de dezembro, representantes holandeses de várias 
Associações de Defi cientes Militares daquele país visitaram o Museu 
da Guerra Colonial, em Vila Nova de Famalicão.
Este grupo visitou o Museu depois de ter passado pela ADFA-Lisboa e 
de participar nas comemorações dos 40 anos da fundação da Delega-
ção da ADFA do Porto.
Os directores da Delegação e técnicos da Delegação da ADFA do Porto 
e a Direção do Museu acompanharam a delegação nesta visita.
José Manuel Lages, na qualidade de responsável científi co do Museu, 
também acompanhou toda a comitiva de visitantes.
Na visita guiada, os congéneres holandeses manifestaram o seu agra-
do perante o que viram e tornaram público, nas suas intervenções, a 
intenção de voltar ao Museu e a Vila Nova de Famalicão para conhe-
cer melhor a região, assim como, conhecer pormenores específi cos da 
guerra especialmente a “defi ciência” resultante da Guerra Colonial.

Representantes de associações de defi cientes militares 
da Holanda em visita
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Notícias

O presidente do Núcleo da ADFA em Hamburgo, associado José Fernandes Costa, 
informou a Direção Nacional e a Delegação de Lisboa sobre a mensagem que enviou 
a 14 deficientes militares residentes na Alemanha e países limítrofes (Holanda, 
Luxemburgo e Suíça). Não foi ainda possível enviar esta carta a todos os deficientes 
militares ali residentes, trabalho que está a ser desenvolvido com a busca das suas 
moradas corretas. A carta, assinada em Lübeck, Alemanha, no dia 15 de janeiro, 
expressa desejos de bom ano de 2015 e “a maior riqueza da nossa vida: a saúde”.

A mensagem surge no sentido de estabelecer uma “aproximação entre os DFA e seus 
apoiantes (companheiras/companheiros, amigos e simpatizantes), residentes fora de 
Portugal mas, para já, na Alemanha e países vizinhos”.
“Nós, os residentes no estrangeiro, pertencemos ou dependemos prioritariamente da 
Delegação de Lisboa da ADFA”, a qual, como outras Delegações, tem alguns núcleos, em 
zonas onde existe um considerável número de associados.
“No caso de Hamburgo, somos apenas quatro: três com residência permanente efetiva, 
um com segunda residência. Por isso, o Núcleo de Hamburgo da ADFA tem um carácter 
simbólico, dado que, na sua essência, representa os mais de mil camaradas que vieram 
gravemente feridos, a fim de serem tratados no Hospital Militar das Forças Armadas da 
Alemanha. Todos estão nos nossos corações. Uma parte deles já partiu, infelizmente, 
para sempre, mas todos eles se mantém na nossa recordação”, refere o dirigente do 
Núcleo.
“Aos que por cá ainda se encontram, apelamos à convivência, enquanto ela puder exis-
tir. Neste contexto, gostaria de perguntar se estão interessados em fazer parte do grupo, 
mesmo que o contacto seja - por enquanto - à distância. Mas quem sabe? Poderá haver 
oportunidades, para nos relacionarmos pessoalmente e convivermos”.
O presidente do Núcleo espera as respostas dos interessados nos endereços: Bei Cam-
pina – Danziger Strasse, 68, D – 20099 Hamburg; ou José A. Fernandes Costa - Langer 
Lohberg 9, D - 23552 Lübeck; ou ainda para o endereço eletrónico iafc@qmx.net.
O Núcleo de Hamburgo da Associação foi criado em junho de 2013, na altura das ceri-
mónias do 50º aniversário do início da vinda dos feridos muito graves oriundos da Guer-
ra Colonial para o Hospital Militar de Hamburgo (Bundeswehrkrankenhaus, no tempo da 
Guerra Colonial era Bundeswehrlazarett).

Núcleo da ADFA em Hamburg
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Última hora

No próximo dia 4 de fevereiro o diretor do 
HFAR, almirante José de Albuquerque e 
Sousa, e o diretor do Pólo de Lisboa da-
quela unidade de saúde militar, coronel 
Paulo Neves, visitam a Sede Nacional da 
ADFA.
Na próxima edição o ELO divulgará mais 
pormenores sobre o evento

O Conselho Nacional (CN) da ADFA vai 
reunir-se no próximo dia 28 de março, na 
Sede Nacional, em Lisboa.

A ADFA vai realizar a sua Assembleia-Ge-
ral Nacional Ordinária (AGNO) no próximo 
dia 18 de abril, em Lisboa, em local a defi -
nir e a anunciar na próxima edição do ELO.

Diretor do HFAR 
visita a ADFA

Reunião do 
Conselho Nacional

AGNO em Lisboa

A lei do IRS prevê que os contribuin-
tes possam consignar 0,5% deste 
imposto a instituições religiosas, de 
solidariedade social ou a pessoa co-
letiva de utilidade pública. A ADFA 
está enquadrado neste última cate-
goria de instituição e os associados 
e amigos da associação poderão 
confi rmar aquela percentagem do 
valor do IRS liquidado à ADFA, bas-
tando para isso indicar no Anexo H – 
NIF 500 032 246 E DESDE JÁ O NOSSO Obrigado

COMUNICADO DA MESA 
DA ASSEMBLEIA GERAL 

AOS ASSOCIADOS
Caros associados,
Como é do conhecimento geral, na 
Assembleia de 20 de Abril de 2013, foi 
criado um Grupo de Missão, manda-
tado para elaborar um plano estraté-
gico que defi nisse os grandes objec-
tivos associativos da ADFA, no curto 
e médio prazo e a adequação da es-
trutura associativa, organizativa, fun-
cional e fi nanceira a esses objectivos.
Na Assembleia-Geral de 14 de abril 
de 2014, o Grupo de Missão informou 
sobre a parte do trabalho que estava 
realizado e que iria ser continuado 
para ser apresentado em Relatório 
Final.
Do diagnóstico efectuado, há um 
tema que merece, desde já, ser tra-
tado:

A REVISÃO ESTATUTÁRIA

É reconhecido, pelo Grupo de Missão, 
que a solução para a situação com 
que a ADFA, presentemente se con-
fronta, designadamente, nos seus as-
pectos fi nanceiros, não decorre, pro-
priamente dos seus estatutos, mas 
antes da forma como está organizada 
funcionalmente, das regras orçamen-
tais defi nidas, das difi culdades de 
gestão e da forma como as compe-
tências estatutariamente atribuídas 
aos órgãos sociais, tanto nacionais 

como locais são, ou não, exercidas.
Todavia, a alteração dos Estatutos da 
ADFA mereceu, também, cuidadosa 
análise e infere-se que será de apro-
veitar esta oportunidade para efec-
tuar a revisão dos Estatutos da ADFA, 
tanto mais que, 40 anos depois da 
sua constituição importará, certa-
mente, adaptar a Missão da ADFA aos 
desafi os que tem pela frente, bem 
como a sua adequação às actuais e 
mais pertinentes necessidades dos 
associados.
Para o efeito, a Mesa da Assembleia-
-Geral Nacional - MAGN, está a pro-
mover a constituição de um “Grupo 
de Trabalho” com o objetivo de prepa-
rar um projecto de Revisão Estatutá-
ria, a ser apresentado à Assembleia-
-Geral de associados.
Trata-se da preparação de um Pro-
jecto aberto às diversas sugestões 
dos associados individualmente, e ou 
através das respectivas delegações 
da ADFA.
Gostaríamos de publicitar o proje-
to no jornal Elo do mês de março de 
2015, pelo que todas as sugestões 
dever-nos-ão ser remetidas até ao 
dia 27 de fevereiro de 2015, para o Ga-
binete de Apoio aos Órgãos Sociais 
Nacionais, por e-mail para: revisao.
estatutaria@adfa-portugal.com, pelo 
correio: GRUPO DE REVISÃO ESTA-
TUTÁRIA – ADFA – LISBOA, Avenida 
Padre Cruz- Edifício ADFA, 1600-560 
Lisboa. Contacto Telefónico: 217 562 
600.
Saudações associativas
A Mesa da Assembleia-Geral Nacio-
nal

A Fechar

A Associação solicitou uma audiência à secretária de Estado Adjunta e da Defesa Nacio-
nal (SEADN), Berta Cabral, para apresentar, entre outros assuntos, “as nossas elevadas 
expectativas referentes ao processo de reabilitação integrada dos defi cientes militares, 
abordando a questão do Lar Militar da Cruz Vermelha Portuguesa e avaliando as maté-
rias legislativas que a Associação prossegue, com base nas decisões dos associados em 
Assembleias-Gerais Nacionais”
A ADFA evoca, neste pedido de audiência, o 39º aniversário da publicação do DL 43/76, 
de 20 de janeiro, a data em que foi enviado o pedido de audiência à SEADN.
O simbolismo da evocação prende-se com o facto de o DL 43/76 constituir “o primeiro 
reconhecimento inequívoco das reparações morais e materiais devidas àqueles que no 
cumprimento do serviço militar em situações de risco e perigosidade agravada, como 
foi o caso da Guerra Colonial, adquiriram defi ciências de carácter permanente e que por 
tal facto passaram a ser credores por parte de Portugal”.
A ADFA referiu, no pedido enviado à SEADN, que o XIX Governo Constitucional “tomou 
a seu cargo a redefi nição com dignidade do processo global de reabilitação e inclusão 
dos defi cientes militares”, considerando que foram neste âmbito criadas as condições 
por parte do MDN para dar “um passo decisivo no processo, agora que as defi ciências se 
agravam, que o envelhecimento nos atinge e que a manutenção de uma terceira idade 
digna nos preocupa”.

ADFA solicita audiência à SEADN

IRS – PENSIONISTA DE INVALIDEZ

A Lei n.º 82-E/2014, de 31 de dezembro, 
procede à reforma da tributação, entre ou-
tras, das pessoas singulares, dando nova 
redação ao n.º 1, do art.º 12.º, do CIRS, que 
prevê a não tributação em IRS, para além 
das pensões dos DFA, GDFA e GDSEN, das 
pensões auferidas pelos defi cientes mi-
litares pensionistas de invalidez abrangi-
dos pelo Estatuto da Aposentação (artigo 
127.º), das pensões de preço de sangue e 
da transmissibilidade da pensão prevista 
no art.º 8.º, do DL 240/98, de 07AGO.
Esta nova redação surge na sequência do 
trabalho desenvolvido pela ADFA, nomea-
damente junto da Secretaria de Estado 
dos Assuntos Fiscais, tendo a ADFA, à se-
melhança do que foi salvaguardado pelo 
Despacho n.º 547/2012-XIX, de 02NOV, 
solicitado que seja acautelada a produção 
de efeitos desde 01JAN2009 e também 
para efeitos do artigo 78.º, da Lei Geral Tri-
butária.
No que respeita à transmissibilidade de 
pensão, a ADFA também solicitou ao 
SEAF que seja acautelada a produção de 
efeitos da não tributação em IRS, desde 
15MAR2014, data da entrada em vigor da 
L 13/2014, de 14MAR, que excluiu estas 
pensões da aplicação da CES – Contri-

buição Extraordinária de Solidariedade e 
também que seja acautelada para efeitos 
do artigo 78.º, da Lei Geral Tributária.

CARTÕES PROTOCOLADOS

A Direção Nacional, através de ofício, so-
licitou à Secretária de Estado Adjunta e 
da Defesa Nacional (SEADN), informação 
sobre o facto de uma parte dos cartões 
ADM Regime Protocolado, cuja validade 
expirou a 31DEZ2014, se encontrarem 
caducados e os respetivos titulares sem 
direito a usufruir da ADM.
Aguarda-se a publicação de medida legis-
lativa sobre a matéria e para mais infor-
mações, os interessados devem contac-
tar as delegações.

DL 296/2009 – DFA

A Direção Nacional, através de ofício, rei-
terou ao Chefe do Estado-Maior do Exér-
cito (CEME) informação sobre a matéria 
em causa, porquanto assiste o direito aos 
DFA de serem informados e esclarecidos 
dos elementos que necessitam para o 
cabal entendimento sobre a aplicação do 
regime do DL 296/2009 ao seu caso con-
creto.


